“Com um Orçamento mal 
Ucação, com verbas minguadas que não dão para 


apetrechar escolas 


Computador na Escola 


Ainda não temos os problemas 
dos franceses 


Fernando Antunes 


lembrado das exigências da 


+ Com uma filosofia tantas vezes 
ponticionada Por apetências partidárias, 
ar na utilização de meios informáticos 


valerá a pena 
como auxiliares 


gógicos em Portugal e num programa como o 
Cês tão exigente em recursos e potencialidades? 


Cremos que valerá sempre a pena, 


pelo menos enquanto 


tentativa de antecipação aos grandes debates que um dia 


entrarmos na década de 90. 


Um inquérito de Josette Alia, 
“hum dos últimos números de «Nou- 
Vel Observateur», questiona alguns 
“dados importantes — polêmicos, 
falvez, superficialmente abordados, 
fdmitimo-lo, com algum esforço — 
potencialmente preciosos para 
lem procure ver a nossa realidade 
pu perscrutar no tempo o que suce- 
derá quando a Informática fizer de- 
idamente o seu ingresso nas es- 
«Solas portuguesas. 
% Josette Alia, que ouviu e arqui- 
tou experiências múltiplas, inven- 


* tária um cenário do qual estamoa a 


alguns anos-luz. Qual será a cultu- 
ra transmitida por estes cabos e 
bancos de dados? Que tipo de ra- 
ejocínio se vai gravar nas estrias mi- 
músculas dos microprocessadores 
antes de se imprimirem para sem- 
pre nos cérebros frescos e receptivos 
crianças? São perguntas que 

ela faz num país onde a abordagem 
destes problemas é feita, há muito 
tempo, sem falsos receios, corajosa- 
mente, desmistificando, aceitando 
O repto dos cépticos. A aposta cultu- 
ral é enorme, imperativa, imediata. 
Q que é que nos nossos antigos va- 

gres, está em vias de 

os nossos olhos cegos? Que ou- 

tra coisa surge que nós não vemos? 
A autora do inquérito e responsá- 
vel pelas conclusões que dele retira, 
estranha que em França essa apos- 
ta cultural continue uma espécie de 
tabu, aposta que, apesar de tudo 
quanto deixa perceber no seu tra- 
balho, é sistematicamente ignora- 
da, como se constituísse uma espé- 
cie de horizonte inultrapassável. 
Serão as opções que determinarão o 
rumo (e por quem serão tomadas?), 
isto é, serão elas que determinarão 
o tipo de sociedade: um formiguei- 
mq onde cada qual terá a sua tarefa 
“estrita, ou uma Torre de Babel de- 
sabando sobre a multiplicidade das 
línguas, das memórias e das infor- 


á 


4 tal problemática não deixará de suscitar, talvez antes de 


mações. As nossas crianças serão 
simples prolongamentos de máqui- 
nas, idiotas lógicos (os americanos 
dizem «fortran-idiots») ou então, te- 
rão, em relação a nós, uma dimen- 
são nova. 

Substituição dos professores? As 
experiências francesas não têm con- 
duzido a resultados muito entusias- 
mantes, diz, por outras palavras, 
Josette Alia. Mas este binómio pro- 
fessor-computador é uma polémica 
apaixonante que está longe de esgo- 
tada em França como em outros 
pontos do Mundo onde se fala per- 


O Sicob é uma atracção para a juventude 
«Colocar algumas questões enquanto é tempo» 


de alfa-informatização 


Este inquérito trouxe algumas 

; novidades cujo conhecimento 
«O Jornal Informática» proporcio- 
na aos seus lestores em primeira 


mão. Assim uma empresa por- 
tuguesa de serviços, dispondo de 
capitais públicos, projecta lan- 
çar no nosso país, ao nível esco- 

e mesmo das escolas Ares 


ojornal 


França com a designação de 
«L'Informatique tu connais», es- 
se projecto de sensibilização das 
camadas mais jovens não poderá 
ser posto de pé sem o concurso 
de grupos de trabalho cuja for- 
mação está a ser ultimada. 


Ora, tendo em conta o nosso 
atraso tecnológico, independen- 
temente de uma produção even- 
tual de pequenos equipamentos, 
um factor extremamente impor- 
tante para o nosso país parece 


manentemente de reciclagens e dos 
fenómenos de rejeição que as novas 
técnicas geram entre os agentes da 
educação. 

Em França, muitos aparelhos de 
televisão ficaram cobertos de pó, e 
hoje só servem para depositar alfar- 
rábios, quando Malraux, em 1974, 
ao preconizar a substituição de pro- 
fessores por televisores, fez perder a 
Chaban, 500 mil votos, em cinco 
minutos. Os professores tinham re- 
cusado a televisão em bloco como 
meio pedagógico. Poderão e deve- 
rão fazer o mesmo em relação aos 
computadores? Josette Alia, pru- 
dentemente, adverte para o risco de 
fugir à conciliação com os professo- 
res, isto, avisa, se não se quiser fa- 
lhar a viragem da Informática, co- 
mo se falhou, em França, a viragem 
da televisão. Mas a grande incógni- 
ta é a neutralidade do computador. 
E pergunta: se a relação tradicional 
professor-aluno está completamen- 
te invertida, poder-se-á continuar a 
proceder como se esse instrumento 
fosse neutro, como se o écran fosse 
um manual, um dicionário ou um 
explicador? 


estar na capacidade de saber es- 
colher, utilizar e rendibilizar os 
equipamentos que terão de ser 
adquiridos. Esta meta que os 
técnicos consideram prioritária, 
exige sensibilização e informa- 
ção, com uma tónica especial no 
campo das camadas mais jo- 
vens. A sensibilização começa 
enfim a dar os seus primeiros 
passos e, segundo fontes consul- 
tadas por «O Jornal Informáti- 
ca», o tema irá dar que falar. 


Confusão entre nova disci- 
plina e suporte pedagógico 


Estas são as considerações que 
no geral poderão suscitar uma lei- 
tura em diagonal de um trabalho 
jornalístico que acolhe uma expe- 
riência que não é portuguesa. Mas 
a que não se poderá ficar indiferen- 
te. Sentimo-lo quando julgámos co- 
mo oportuno seria mesmo assim, 
mau grado o nosso atraso no domí- 
nio da formação em Informática, es- 
cutar o autorizado testemunho de 
três personalidades conhecedoras 
do muito que haverá a fazer nesse 
sentido, em Portugal, para que nos 
aproximemos de problemas tão 
preocupantes como os que se inven- 
tariam no inquérito da jornalista 
francesa. Dois técnicos do Labora- 
tório Nacional de Engenharia Civil 
(Ana Lucas e Hélder Coelho) e um 
professor da Universidade Nova 
(Costa Martins) respondem nestas 
páginas a duas ou três questões que 
embora formuladas dentro de uma 
metodologia que poderá não ter si- 
do a mais correcta, tiveram contu- 


(O) 
(O) 
(O 
(O) 


TU) ATRAVÉS DO QUAL LHE INDICAREMOS: 


do o mérito de provocar o alarga- 
mento do debate, suscitando por 
sua vez acrescidas razões de interes- 
se geral justamente por envolverem 
outras perspectivas. As questões 


nivel da nossa juventude, tal como 
eles estão a ser postos em ep 

2. Quando pensa que se 
pôr entre nós? Ainda na década de 
80, — primeira ou segunda meta- 
de? 

Com que objectivo? Auscultar de 
três especialistas (gostaríamos que 
o debate se alargasse e nele partici- 
passem quantos para ele se sentis- 
sem por sua vez sensibilizados) se 
existem ou não em Portugal razões 
para uma sensibilização generaliza- 
da no que respeita às transforma- 
ções que a introdução de computa- 
dores nos sistemas do nosso ensino 
poderá provocar, no médio ou a 
longo prazo. 

Desde já, não parece constituir 
uma preocupação a que tenhamos 
de atribuir particular importância. 
Num país com um índice de analfa- 


& TEM PROBLEMAS? 


EXISTIMOS PARA O AJUDAR 
A RESOLVE-LOS: 


O LANÇAMENTO DO SEU FUTURO SISTEMA DE IN- 
FORMAÇÃO SERVIDO POR ORDENADOR EXIGE A 
REALIZAÇÃO DE UM ESTUDO DE OPORTUNIDADE 


* Os subsistemas e aplicações a desenvolver 

* Os meios humanos e materiais de que necessita 
* Oscustose os proveitos inerentes 
* Um plano de acções a desenvolver 


Justifique devidamente o seu futuro sistema de informação. 
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betismo que aínda não nos arran- 
cou de algumas (isso sim, preocu- 
pantes) razões de vergonha euro- 
peia e até mundial, falar em com- 
putadores como suporte pedagógi- 
co, a uma escala generalizada. seria 
ignorar que o estádio de semi- 
analfabetismo, que é o de largos 
estratos da população portuguesa, 
exige, primeiro que tudo, um am- 
plo e fecundíssimo trabalho de base 
que aínda se não fez, mesmo depois 
de Abril de 1974. 

Mas é sintomático, por outro la- 
do, que cada uma das três persona- 
lidades inquiridas tenha sublinha- 
do que essa sensibilização poderá 
ser feita, apesar de tudo, principal- 
mente junto das camadas mais jo- 
vens, no pressuposto de que as no- 
vas técnicas constituem um auxiliar 
precioso do professor e do aluno. 
Essa sensibilização ajudaria, para- 
lelamente, a desmistificar o compu- 
tador, a saber encará-lo e a utilizá- 
lo como adjuvante do professor. E 
ajudaria sobretudo as camadas 


» 
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Sem o ni a balho lento e pesado. No estado ac- e get querito Nouvel 
dramatismo dissolvente da Se de uma socidade de Ência. . tua, é mesmo tendo em conta que opcão ater em deciínio. civilização | Josette Alia pa em num des cora ROO 
comes Eee rmático, não descura, fos sociais que não têm comtempla- rar a experiência dos outros, ponho pi há As escolas são as francesas e não as portugues 
ese papei E as mais elementares, das suas ad pp nais? qe crianças de que fala são também as do seu país e nã,“ 
do de aprecader, reciaman- Em síntese, face ao enorme atra- cativo na década de 80 (Ana Lu- epi omy É 


encontrada uma opção, senão hu- 
mana, pelo menos 
(Costa Martins). 


nossas. 


Vivia em paz com três «robots». 
O primeiro, de cerca de quarenta 
centímetros revira os olhos fosfores- 
centes e lança jactos de vapor en- 
quanto uma lâmpada vermelha se 
acende no seu estômago. O efeito é 
muito bizarro, totalmente desuma- 
no; de resto, o «robot» não tem no- 
me. O segundo é simplesmente 
monstruoso com os seus chifres ver- 
melhos, a cara preta, pequena € 
triangular, engolida por viseiras de 
aço, os braços destacáveis — € 
mísseis por todo o lado. Já o reco- 
nheceram, chama-se Goldorak. O 
terceiro, telecomandado e cinzento- 
prateado, tem o tamanho de uma 
criança. Quando abro a porta do 
quarto do meu filho, ouço uma voz 
de «Guerra das Estrelas» a gritar. 
um tom metálico: «Vi-tor-vai-dar-- 
os-bons-dias-à-ma-mãl». Vitor, 
com um largo sorriso verde, pinta- 
do na sua cara de lua-cheia, avança 
então para mim nas suas rodinhas e 
põe na minha a sua mão de encher. 

Habituamo-nos a tudo. Por que 
não a Vítor? Que coisa mais nor- 
mai que a pequena máquina de cal- 
cular, emprestada por um compa- 
nheiro, que anda por cima da mesa 
do meu filho Cédric, de nove anos? 
Ou que o «pequeno professor», mi- 
núsculo computador-brinquedo 
com cabeça de coruja, que põe 
problemas de cálculo no seu êcran e 
que faz recitar, muito depressa e 
muito bem, as famosas tábuas de 
multiplicação (por 80 francos (960 
escudos), que descanso!). O «Mer- 
lim», no seu canto, espera o jogo do 
galo electrónico. Faz chacota quan- 
do se perde e ri às gargalhadas 
quando se ganha (comigo, está 
sempre a fazer troça). O «Simão» 
faz música. Entretanto, os outros, 
os jogos dos invasores em versão re- 
duzida, as pedra de xadrez que fa- 
lam, sei lá que mais? Apesar de tu- 
do, neste cerco electrónico que cres- 
ce a cada Natal, suave mas ineluta- 
velmente, eu, inconsciente, vivia 
em paz. 

O choque veio de outro lado. Ao 
abrir o correio, desdobro uma carta 
publicitária: «Estreia na Hachette: 
a edição indormática do «Dom 
Juam de Mollêres. Ali se fica a sa- 
ber que o «Dom Juan», introduzido 
na memória de um Logabax 525, 
foi devidamente codificado, que os 
cinco actos cabem numa única mi- 
nk-diskette e que este novo avatar 
de um grande texto será apresenta- 
do no novo ano escolar liceal, no 
quadro da operação «Dez mil mi- 
crocomputadores em França antes 
de 1985». De súbito, qualquer coisa 
vibra em mim — um velho fundo de 
cultura clássica que desperta, su- 
ponho eu. Quer dizer: «eles» já in- 
formatizaram Moliêre! E, a partir 
deste ano, se bem entendi, as aulas 
do quarto ano do secundário vão 
defrontar-se com esta diskette no 
quadro do velho programa de le- 
tras. Decididamente, uma nova era 
começa. Temos que ir ver. 


so na formação em Informática, em cas). Costa Martins não prevê que 


já na primeira metade da década de 
80, aos portugueses se deparem os 


Vamos instalar no nosso centro de serviço 
à este poderoso equipamento DATAGRAPHIX. 
Também, dia após dia, outros equipamentos 
de diversos modelos funcionarão em 
instalações de clientes, dando assim 
um novo impulso à micrográfica 
em Portugal. 


Os utilizadores actuais ou potenciais 


do sistema COM podem contar com 
DATAGRAPHIX, lider mundial e com 


os seus distribuidores 


Qual é a «pergunta»? 


Cave de Beaubourg, dia 25 de 
Novembro. Grande colóquio sobre 
a Informática e a Educação, o «ca- 
samento do século», O computador 
da Hachette está lá, num canto, 
com um retrato de Moliêre, apesar 
de tudo. O editor explica-me como 
aquilo funciona. Um jovem de cer- 
ca de 17 anos empurra-nos, resmun- 
ga: «Esta 
queria 
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Me, 
experimentar; começa logo 
a bater febrilmente no teclado do 
computador empanturrado de 
“Dom Juan». Go, Dom Juan,gol 


mato ea — Em urtiase 


o 


ar grave: «O meu nara + 
os jovens franceses ) 


5 
é 
i 
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vídeo-textos, disseram- j 
explicaram-nos tudo e Ed f 
mos, fascinados. Ninguém penal. 
perguntar o que realmente se ia nl 
der meter, como alimento ; 
tual ou cultural, nestas n 
sas maquinetas tão largam 
descritas. De resto, ninguém qua 
pr Todo o problema dos 
em Vélizy como em ualquer q 
lado, é saber Rai o «pedi 
Quer o anuário de La Redoute d 
domiclio? O desdobrável do Q 
Méditerranée? Cultural? O re 
do-das corridas, do Loto? Um 
co de tudo? Porque não: sabe 
que a nossa geração, definiti 
te não informatizável, se conte 
em brincar com as novas maçu 
tas, sem delas tirar tudo o qu 
dem dar e que só a casta da 1 
mil informáticos, esses novos 
des sacerdotes, é capaz, hop. 
dominar uma técnica que ca 
resto, defende cio 
Outra coisa se passa comf. 
crianças. Quem, em Quimpat 
Penthiêvre, brincará com o à 
electrónico? Elas. Quem. not 
minais telemáticos, fará & 
menda a La Redoute, sob o 
duma mãe e de mm 
deslumbrado? evidente 
te, com a mesma facilidade 
que hoje manejam o telefone. 
quena máquina de calculas. 
quedo electrónico ou à | 
Nascidas com a Informática. 
os seus consumidores — ou 
res — privilegiados. 
Mas, antes de lá chegara, 


sobre uma técnica é 

compreendemos nada. à cart 
Amanhã, vão-nos atira! «q; 
é demasiado tarde, que E, 


com o nuclear, vão 
com a Informática Re 
com todas essas gran 
que se preparam é E m 
irão urbar ma 85 
que a as eleições pos 
mo as presidenciais. 


peca 
[4 Edicao ni 


a 
aposta cultural 


As nossas questões 
s serã 
simples, redutoras, es 
Uas € estúpidas, 
eçamos a técnica esq 
uinas! k 
q ae Conteúdo se vai lan- 


ais ou um 
he o onde cada qual tem a 
qua tarcia estrita, ou uma torre de 
; po desabando sob a multiplici- 
dade das línguas, das memórias e 
informações. As nossas crian- 
serão simples prolongamentos 
máquinas, idiotas lógicos (os 
ericanos dizem «fortran-idiots») 
então terão, em relação a nós 
dimensão nova. , 
aposta cultural é enorme, im- 
tiva. imediata. O que é que, 
nossos antigos valores, está em 
vias de desaparecer sob os nossos 
Os cegos? Que outra coisa surge 
e nós não vemos? Produz-se um 
eno curioso. À esta questão 
eternamente evocada em fins de re- 
Jgtórios ou em inícios de discursos, 
ca se responde. Como se consti- 
uma espécie de horizonte 
apassível, para além do qual 
guém pode já imaginar ou pre- 
ver. «Um mistério que não se deixa 
seduzir», como escreve poeticamen- 
te; Philippe Lemoine num livro co- 
o que tenta, pela primeira vez, 
“o fundo do problema. «Mas, ao 
- fim e ao cabo, não pudemos fazer 
verdadeiramente um livro», explica 
Françoise Gallouedec, co-autora. 
as pedimos a escritores, mú- 
universitários, informáticos, 
piores, que contassem o «seu» en- 
tro com a informática». Daí re- 
; um trabalho profuso, apai- 
ante, mas que descreve o efeito 
“adultos críticos e responsá- 
8. Não sobre crianças. 


tituir os professores? 


J das maneiras de abordar o 
blema é, evidentemente, ir ver o 
se passa na escola. Porque, aí, 
asppções já estão em curso e as 
lá marcha: 10 mil mi- 
computadores irão equipar, nos 
os quatro anos, todos os li- 
cesis de França e os primeiros 500 já 
estão instalados. Para fazer o quê? 
enuamente, pensara que se ti- 
tirado ensinamentos duma 
cia precedente: aquela que 
ez anos se desenrola em 58 li- 
experimentais, rica em desco- 
lãs. Mas, aparentemente, foram 
nos perdidos: em Julho passa- 
professores voluntários, pio- 
da Informática na escola, re- 
, Eram uma simples notificação 
*— imformando-os de que, «estando 
terminada a sua pesquisa», lhes 
eram retiradas as suas horas de In- 
formática. Procurei, pelo menos, 
ungelatório qualitativo: responde- 
ramiyme que o relatório de avaliação 
dserá publicado em Março de 
isto é, quando a operação dos 
Wimil micros já estiver largamente 
ada. O ministro tem outra coi- 
cabeça e, provavelmente. ou- 
ioridades. 


Wimeiro ponto: Não se anda aos 
intrões com a Educação Nacio- 
pena de consequências. Re- 
se da voga da televisão na 
Ho, os os de televi- 
aulas, s de pó. já só 
m para pousar alfarrábios. 
diuê? Não só por causa da como- 

» e desajeitada defesa de Mal- 
| em 1974, ao preconizar 


Ó votos em cinco minutos. 
sobretudo porque os professo- 


ho que 
estao a oco a televisão como 


ue se agir 
o conseguir. tem AU faz-se 


figa 
A rode. 10 mil computadores é uma 


bateria de 
Ceu, isto é, mai 

s , is um i 
uma pre eelrilhar que 
fossem, primeiro, aci obictinos 
alunos e desmitifi ENE 
dor. Co 


8 postos de ensino por li. 


A êi & presença do professor 
Eiirh Pads necessária (insiste-se), 
Pica professor-aluno não ficará 
no ada. A pedagogia, é certo, 
E a um problema imediato: a in- 
'ormática deverá ser ensinada como 
Uma nova disciplina — com CA- 
Es, agregação e tudo — ou deve 
Continuar a ser um meio de ensino 
da Matemática, do Latim, do Fran- 
<s, da Literatura, da História? Nes- 
te terreno familiar (as palavras CA- 
PES e agregação dizem mais aos 
inspectores-gerais que as pala- 
vras microprocessadoras ou softwa- 
re), desenvolveu-se imediatamente 
uma acesa querela entre antigos e 
modernos Para lhe pôr termo, 
Christian Beullac afirmou que não 
haveria Buerra e que se fariam as 
duas Coisas simultaneamente. Pru- 
dência e pragmatismo, diz ele. 


A alegria nas aulas 


Tem certamente razão. É muito 
cedo para «massificar» ou tornar as. 
coisas rígidas, sobretudo num 
dominio em que um erro vindo do 

Po se repercute sobre milhares 
de crianças durante muito tempo: 
todos os pais que viveram o difícil 
vaivém da matemática moderna à 
matemática clássica, ou da história 
temática («Quem é Vercingéto- 
rix?») a história cronológica, esta- 
rão de acordo. Será preciso ainda 
que a prudência se acompanhe de 
uma investigação, que os professo- 
res não sejam logrados e que o 
pragmatismo não seja um jogo inte- 
Jectual cortado da realidade. 

Ora, no terreno, os «como se» 
dissipam-se e os objectivos apare- 
cem, são o que são: conceitos de 
adultos que visam lateralmente. 
Sensibilizar as crianças? Não é pre- 
ciso. Basta ver com que alegria gu- 
losa elas consomem a Informática. 
«No princípio, diz um professor do 
liceu Diderot, os garotos entravam 
pela janela, na sala dos computado- 
res, para brincar com eles.» De res- 
to, eles estão ali, os garotos, atrás 
da porta, à espera que a nossa con- 
versa acabe para se precipitarem 
sobre os terminais durante a refei- 


«Senhor professor, eu já acabei; 
mas posso jogar mais uma parti- 
da?>, pergunta um miúdo de oito 
anos, no liceu Bossuet. «Chama-se 
uma sequência! — Ah! Está bem. 
Mas posso jogar?» De facto, a sen- 
sibilização tal como foi praticada 
nos liceus, iria transformar o entu- 
siasmo das crianças em cansaço. 
«Deram-nos os computadores no 
5.º ano. Toda a gente estava inte- 
ressada. Mas, depois, no sexto e no 
último anos, não deram mais nada. 
Então, se queríamos continuar so- 
zinhos, tínhamos que agarrar-nos. 
Vir para a sala de Informática à 
noite ou aderir ao clube. Muitos de- 
sistiram. Eu resolvi o problema: 
comprei um TRS 80, um miro for- 
midável e aprendi nele. Agora, seio 
«basic» e estou a aprender o «as- 
sembler»; mas sozinho é realmente 
difícil», diz François, 18 anos, do li- 
ceu Diderot. 

Alguns números: na classe CM, 
na Bossuet, em cinquenta alunos, 
só um recusa assistir ao curso de in- 
formática. No Diderot, no quinto 
ano, 90% dos alunos tinham-lhe to- 
mado o gosto. Dois anos depois, só 
10% continuaram. Então, sensibi- 
lizá-los? Pois; mas é preciso tam- 
bém assegurar-lhes uma continua- 
ção. Quanto ao famoso mito do 
computador-rei, da máquina-Deus 
(1). está mais na cabeça dos adultos 
do que na das crianças. Para elas, o 

áquina ao seu 
um câm- 
plice. Na Bossuet, um rapazinho 
dava um beijo ao seu computador 
antes de se ir embora, à noite. «Não 
é preciso beijá-lo. é uma máquina, 
não é um ser vivo! — Eu sei que é 
uma máquina; e isso que tem? Eu 
também dou muitos beijos ao meu 
urso de peluche e ele também não é 


ser vivol» 
E esta concepção tão diferente da 


nossa corresponde uma prática que 


A criança perante o computador 
“Eles disse-me: «Tu és formidável!» 


constante, incontestavelmente se- 
guido, também o é. Em dez minu- 
tos, com simples adições, o ensino 
dispensado, a maneira de o rece- 
ber, a relação entre aluno e profes- 
sor, assim como a sua pedagogia, 
foram postos em causa. Então, po- 
demos continuar a proceder «como 
ses esse instrumento fosse neutro, 
«como se» o écran fosse um manual, 
um dicionário ou um explicador? 
«Como se» se pudesse introduzir 
impunemente nessas pequenas má- 
quinas a velha e grande cultura 
francesa, encontrando-a intacta à 


não é de forma alguma a descrita 
nos colóquios. Encontro de terceiro 
tipo entre Thomas, 9 anos, e um 
dos minicomputadores da CGI, 
concebidos para a escola primária. 
Thomas nunca vira um computa- 
dor. Aproxima-se, toca no teclado, 
no écran: é ali que se escreve? É. 
Segunda pergunta: como é que isto 
trabalha? «Está ligado à grande 
máquina, atrás, explica um de- 
monstrador da Didao. Metendo-se 
lá memórias, ei-las, todos os núme- 
ros estão lá dentro e isso permite- 
lhe calcular muito depressa. De- 


pois, introduzem-se-lhe operações saída? 

que estão aí, nesses discos, e que ele 

te vai apresentar. Vamos?» 
Uma revolução 
pedagógica? 


O direito de errar 

Evidentemente que não. No seu 
célebre relatório sobre a telemática 
(recordem-se, foi apenas há dois 
anos e ninguém ou quase ninguém 
conhecia sequer a palavra telemáti- 
ca), Simon Nora anunciava: «A lin- 
guagem informática, por mais su- 
mária que seja, tornar-se-á uma 
aposta cultural... Para se apropria- 
rem dela, grupos debater-se-ão en- 
tre si... Vai ser a revolução de Co- 
pérnico na pedagogia.» Estamos 
nela. Com uma pequena diferença: 
a cartada cultural ninguém a quer 
assumir verdadeiramente. Pelo me- 
nos por agora. 

«Vejam o Ministério da Cultura», 
diz-se nos CTT, «Vejam a Educa- 
ção!», diz-se na Cultura. E na Edu- 
cação tira-se das gavetas «o saber 
cultural francês», isto é, os quatro- 


Vamos lá. Ao princípio, Thomas 
tem algumas dificuldades com o 
teclado. Onde estão os A? Podem- 
se fazer erros de ortografia? Não. 
Ora bolas! Então... O programa, 
arranca. 


Trata-se de cálculos simples, adi- 
ções, multiplicações, pequenos 
problemas, correspondentes ao 
nível da sua classe: «Sofia tem uma 
fita de 11 metros...» Dez minutos 
depois, Thomas está dentro do as- 
sunto. Concentrado, atento, bate 
no seu teclado. A princípio, alguns 
erros de cálculo; mas, depois, todos 
os problemas são fáceis: compreen- 
deu, na prática, como aquilo fun- 
cionava. À saída, um comentário: 
«É como na aula, só que o compu- 
tador é mais simpático. Ele deixa 
recomeçar, ele diz: «Experimenta 
outra vez», quando está errado. 
Não ralha. Explica de novo o pro- 
blema, de outra forma, várias ve- 
zes: e quando eu consegui, disse- 
me: «Thomas, tu és formidável. 
No fundo a gente faz o que quer. É 
super.» 

Se fosse professor, prestava mui- 
to mais atenção às reflexões de 
Thomas do que às teorias tranquili- 
zadoras do Ministério. Primeiro, o 
computador reconhece a todos o di- 
reito de errar: «Tenta outra vez», 
diz ele. Não ralha: não há juizos de 
valor. Explica e indica o resultado 
certo no fim, se não se consegue: o 
professor já não é fonte do saber (de 
resto, Thomas nem sequer olhou 
para o professor, mesmo atrás de- 
le). Acima de tudo, «faz-se o que se 
quer»: é Thomas quem toca, quem 
carrega no botão «Go!» para come- 
çar ou no «shift Z» para parar, 
quem decide, portanto, o ritmo. 
Mais tarde, será ele que fornecerá a 
informação, controlará a realização 
do programa que a máquina vai 
executar. 

Mas, mesmo no estádio da adi- 
ção, a relação tradicional professor- 
aluno já está completamente inver- 
tida. As crianças sentem-no muito 
depressa. «De resto, diz um profes- 
sor da Bossuet, há uma mudança 
total de atitude.» E há mais: o com- 
putador controla. Quem? O aluno, 
sem dúvida. Nos listings" que saem 
da impressora, cada aluno é classi- 
ficado (êxito, fracasso, com ou sem 
ajuda, tempo gasto) por operação 
efectuada. No final, uma nota glo- 
bal marca à sua progressão pessoal 
no programa geral da classe. Se se 
ler horizontalmente. Mas basta dei- 
tar um olhar vertical para constatar 
que, curiosamente, nesse dia, qua- 
se todos os alunos falharam a sub- 
tracção horizontal. 
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E o professor, que é implacável, 


centos programas escritos pelos 
professores pioneiros que, durante 
a experiência dos 58 liceus. aceita- 
ram dedicar-lhe o seu tempo (são 
precisas 100 horas de trabalho para 
escrever uma hora de programa de 
Informática). o seu entusiasmo e O 
seu dinheiro (as horas extraordiná- 
rias não são pagas. porque a Infor- 
mática não está prevista no progra- 
ma). Mas estes programas, cria: 
segundo inspirações diversas, são 
de desigual valor. Evidentemente 
que não há entre eles nenhuma se- 
quência e o seu arranjo, mesmo que 
fosse genial, não pode constituir 
hoje um sistema de ensino coerente 
— o que acontece com «Plato», por 
exemplo, nos Estados Unidos. 


Para uma abordagem não siste- 
mática mas realista do problema, é 
preciso colocar equipas pesadas (e 
caras) compostas por professores, 
mas também por psicopedagogos e 
por informáticos. Se se acrescentar 
que os mini e os microcomputado- 
res utilizados nos nossos liceus são 
entre si incompatíveis («É preciso 
passar horas a traduzi-los», diz um 
professor), explica-se que ninguém, 
nem na Educação, nem noutro lado 
qualquer, saiba muito bem para 
onde se vai. Mas que se vai muito 
depressa, ao ritmo da Administra- 
ção, que, desta vez, precede e inspi- 
ra em vez de se subordinar. 

Eis-nos, pois, de volta ao ponto 
zero. Quem — e onde? — assume o 
conteúdo cultural deste novo ensi- 
no? Procurando bem, encontra-se: 
são os editores, as sociedades de 
serviços e algumas sociedades pri- 
vadas. Cada um tem os seus crité- 
rios. As editoras (Hachette. Hatier. 
Nathan) escolhem entre os autores 
do programa, mas segundo os seus 
gostos pessoais: porquê «Dom 
Juan» em vez do «Cid»? A Hachette 
preferiu «Dom Juan». Os professo- 
res poderão preferir «O Cid». Mas 
eles estudá-lo-ão à antiga, em livros 
e não em «software». 


«Tenho medo dos pais...» 


As sociedades de serviços têm 
outra filosofia: uma vez que um 
grande trabalho de estudo de mo- 
delos e de experimentação já foi fei- 
to noutro lado (neste caso, nos Es- 
tados Unidos), por que não o apro- 
veitar, não o utilizar, com a liber- 
dade de o afrancesar? É o que faz a 
C.G.I., por exemplo. Comprou à 
Universidade de Stanford um pro- 

-grama de progressão lógica estabe- 
lecido pelo M.1.T., que hoje equipa 


Inf ormát ica 


o pequeno colégio de Bossuet, para 
o ensino primário. Esta concepção 
é válida em França? O aa a 
aquisi de conhecimentos € 
aaa todos os lados? A C.G.1. 
pensa que sim; muitos docentes 
franceses contestam-no. Então que 
fazer? Não se pode realizar o ideal. 
que seria cada professor escrever 
ele mesmo o seu próprio «software», 
adaptando-o todos os anos so seu 
curso e aos seus alunos. Enquanto 
esperamos pelo sonho, os constru- 
tores americanos de aparelhos inva- 
dem o mercado sem problemas: 
vendem. Pet Commodore 

um «software» de declinações lati- 
nas por SOF. Por 150 F., os vossos 
filhos saberão tudo sobre a subtrac- 
ção. E assim por diante. 

«Receio que isto se vá comprar 

muito e depressa», diz o director da 
Bossuet; «eu tenho medo dos pais. 
Todos os dias, alguns me pergun- 
tam se podem «pôr o filho» a um 
computador. Porquê? Se são deum 
meio sociocultural privilegiado, 
pensam que esta nova cultura servi- 
rá para manter o actual privilégio 
cultural dos filhos. Os outros, as 
pessoas simples. vêem no computa- 
dor um trunfo suplementar dado 
aos filhos, uma espécie de promo- 
ção. Estou muito preocupado com 
esta procura, ao mesmo tempo po- 
derosa e cega. Utilizamos aqui 
computadores; mas tentamos fazê- 
lo de uma forma coerente, com dis- 
cernimento. Será sempre assim e 
em todos os lados? Nem sô a escola 
existe. O mundo exterior existe 
também e pressiona-nos.» Não se 
trata de uma imagem, evidente- 
mente: no liceu Diderot, este ano, 
os raros professores dedicados à In- 
formática (5%) vêm voltar os seus 
antigos alunos, que, acabado o ba- 
charelato, ficaram desempregados. 
Reciclam-nos como podem, em 
cursos nocturnos, e todos, pratica- 
mente, se empregam... graças à In- 
formática. Toda a nova linguagem 
é um novo poder. Ao que parece, os 
jovens sabem-no, e a sua fome de 
Informática, que nós erradamente 
consideramos como um desejo de 
brincar, não é mais do que uma 
tentativa desesperada para se 
apropriarem desta linguagem, des- 
te poder, desta cultura... Irão eles 
substituir os pais em declínio? 


(1) Um desenho do «New Yorker» 
mostrava, há anos. dois velhos sá- 
bios em frente de um enorme com- 
putador. inclinados sobre a impres- 
sora: «Que diz ele? — Quer que lhe 
sacrifiquemos uma cabra.» 
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o Informática 
Ana Lucas * 
Saber ganhar os professores 
«e também os pais 


1. Posic 
Eme ionamento um importante instrumento de 
roblema apoio ao professor. No entanto, re- 
flectindo um pouco, verificaremos 
que pode ser bastante mais do que 
isso, tornando-se num meio extre- 
mamente importante de introdução 
à Informática através de outras dis- 
ciplinas. 

Desta forma, o aluno será alerta- 
do para o auxílio que esta nova téc- 
nica lhe pode prestar na resolução 
de uma enorme gama de proble- 
mas, devendo ser chamado a cola- 
borar na elaboração de pequenos 
programas (em Basic, por exem- 
Plo). para a resolução de questões 
relacionadas com outras discipli- 
nas. Aperceber-se-á. então do pre- 
cioso auxilio que o computador lhe 
pode prestar, e ficará muito mais 
receptivo a disciplinas cuja finali- 
dade seja o próprio ensino da Infor- 
mática, de uma forma mais apro- 
fundada. Estas matérias ensinar- 
lhe-ão a utilizar esta «ferramenta» 


Parece-me indiscutível 
tância do assunto focado es pó 
Ponho, no entanto, algumas ne. 
cências quanto à forma como é 
abordado. Com efeito, não me pa- 
rece que a melhor maneira de abor 
dar um tema desta natureza seja 
envolvê-lo em clima de «Guerra ds 
Estrelas»... 
Trata-se, como o leitor já 
deu, da utilização de assis li 
máticos como auxiliares pedagógi- 
cos, cuja outra face, não menos im- 
portante, É a introdução à Informá- 
fre através de outras disciplinas 
(Fisica, Geografia, História 
fnguaso sie vetc.). , 
uma forma simplista, ere- 
ne começar por ver a ce 
é computadores no ensino como 
já vimos a dos audiovisuais: mais 


Ana Lucas 
«Uma ferramenta útil» 
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mas possuindo a nova memória cons 
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Venha ver as extraordinárias 
possibilidades das super — 
programáveis Tla qualquer 
dos nossos centros ou contaç- 
te-nos telefónicamente para 
o tel 563745 Temos uma 
equipa de demonstração ao 
seu dispor alem de instruções 
em português e possibilidade 
de execução de programas 
pos um programador especia- 
lizado que o permitirá igual- 
mente aperfeiçoar os seus 
conhecimentos em programa- 
ção E tudo isto absolutamen- 
te grátis e exclusivo danossa 


24 9805 


a ajustável a estas calcula- 
doras permitindo escrever palavras, 
traçar gráficos etc 
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eficiente. na resolução de 
que se lhe depara- 


, a tratar à Im- 


te interessante esta 
air a Informática. 
este esquema 


teórico se transforme em realidade 


(e admitindo 


ral. É fundamen 
nição dos objectivos 
guida de planificação aa 
dio e longo prazo. 

E parece-me im 
quecer, entre outros. 


factores: 
e A formação e reciclagem dos 


fessores, e à formação perma- 
nente dos adultos em geral; 

* A coordenação entre as várias 
acções a levar a cabo; 

* A continuidade do trabalho a 
desenvolver por professores € alu- 
nos. 

Todo o organismo reage 
gão estranho. 

Com a Informática passa-se o 
mesmo em relação aos professores; 
recusam-na. obviamente, caso lhes 
seja imposta. Mas, se pelo contrário, 
se começar com à sua própria infor- 
mação e formação. mostrando cla- 
ramente que apenas se lhes preten- 
de proporcionar mais uma «ferra- 
menta: que poderão dominar (ela- 
borando a própria comunidade dos 
professores os programas necessá- 
rios. solicitando sempre que possi- 
vel a colaboração dos alunos). en- 
tão, acredito que na sua grande 
maioria, consideraram este «órgão» 
como seu, utilizando-o para valori- 
zar o seu trabalho e proporcionar 
um melhor ensino aos seus alunos. 

Deve ter-se em conta que à má- 
quina está, espero que estará. veda- 
da a possibilidade de emitir ou cap- 
tar situações emotivas. e estas são. 
hoje como ontem, um parâmetro 
extremamente importante no acto 


urto, mé- 


portante não es- 
os seguintes 


a um ór- 
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rgggst? 


automatizadas para a maioria de aplicações, 


E cod ia 


de ensinar € ia sig 
introdução da 
informático 
vr 3 provocar 
ção de mentalida 
e alunos. Esta situação 
a grandes modificações 
dagógico- 
um TÍSCO. 
rio correr. e que 
quanto possive?. s S 
e controlado pelos vários interve- 
nientes nO sistema educativo. 


ao nível pe- 


2. Observações finais 


(A resposta de Ana Lucas com- 

de uma parte imtermédia que 
constitui um inventarmo documental 
de algumas experiências e que pelo 
seu interesse for inserida em texto à 


parte) 
Em «Vinformatisatton de la socte- 


té», uma das hipóteses postas por 
Simon Nora e Alain Minc é de que 
a Informática vai abanar toda uma 
cultura constituida à base da acu- 
mulação de conhecimentos pon- 
A discriminação passará a re- 
cada vez menos na acumula- 
entos, passando à 
do, na capacidade 


tuais. 
sidir 
ção de conhecimi 
sentir-se, sobretu 
de os processar € utilizar. 


Nesta perspectiva, parece-me ex- 
tremamente importante dar à co 
nhecer às crianças de hoje uma fer- 


ramenta que poderá, na sua vida 
futura. ser-lhes extremamente útil. 


Mas importa também não esque- 
cer os adultos, apresentando-lhes a 
Informática de uma forma simples 
eutilizando para esse efeito, por ex- 
emplo, os órgãos de comunicação 
social. Devem também abordar-se 
os riscos que a utilização da Infor- 
mática pode acarretar, analisando 
as formas possíveis de os controlar. 
A este tipo de formação deve ainda 
acrescentar-se toda a problemática 
de reciclagem de várias profissões. 

Como já foi dito num suplemento 
anterior, não existe actualmente 
uma política de formação em Infor- 
mática no nosso país. 

Ao nível social, temos os dos úkti- 
mos anos da licenciatura em En- 
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* Engenheira Electrotécnica 


tente de Investigação no SER 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro. 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta O 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
os seus problemas relativos às 
necessidades de Informação. 
Temos ao seu dispor «PACKAGES» 


tais como: 


Contabilidade Geral e Analítica - estruturada de acordo com o P. o.C.: 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e absentismo, 


respondendo a todas as implicações oficiais; 


Facturação e Estatísticas 


Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão de 


Eneas e respectivo controlo de cobrança; 
nsulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a 


Custeio de obras, St€:: 
solução 


do seu problema. 
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Informática 
estimula prazer 
de assimilar 


1. Os traços observados 
pela Jo- 
Sette Alia nas reacções da juventude 
cesa à entrada da informática 
fia escola são gerais, podendo ser 
também observados quer nos Esta- 
dos Unidos, quer na URSS, ou 
mesmo em Portugal. E, assim vei 
mos: o bo Rg o 
m acolhimento, e a ale- 
gria gulosa de consumir e de apren. 
det a utilizar um computador são 
ra perante um n 
ou meio pedagógico. 
» SE à observação destas reac- 
ções é fácil de detectar em países 
aeriolvidos, O mesmo não se po- 
Je dizer em países em vias de de- 
senvolvimento, como Portugal, on- 
de-a inclusão da informática como 
disciplina no ensino secundário é 
recente, e limitada apenas a 4 esco- 
Jas (1). E, uma coisa é a criação de 
uma nova disciplina no sistema es- 
colar, e outra o aparecimento de 
um novo meio ou suporte pedagógi- 
So-em todas as disciplinas. O texto 
dejAlia mistura estes dois aspectos, 
: e aparecimento, não valori- 
zatido nenhum deles em relação ao 
outro. Deste modo, o leitor não 
aprende que o segundo aspecto é 
deveras o mais importante e inte- 
ressante. 
À minha resposta vai recair sobre 
O- aspecto da informática como 
méio pedagógico, e repousa sobre- 
tudo na minha experiência de apre- 
sesitação de computador em visitas 
téénicas ao LNEC (1), e em obser- 
vações recentes sobre o impacto das 
máquinas de aprender como o «Da- 
taman», o «Little Professor», e o 
ç & Spell» (dotado de sinteti- 
ador de voz para o Inglês), e sobre 
ainteracção entre uma criança de 8 
anos e o programa que joga o «ad- 
venture» (recidente num computa- 
dor de porte médio). Do que tenho 
observado concluo que a informáti- 
ca exerce um papel estimulador do 
prazer em aprender, e que esse pra- 
zet se traduz na capacidade que a 
criança adquire em ensaiar (expe- 
riências) a resolução de problemas: 
o como resolver está presente, as- 
sim como a obtenção de resultados 
(o êxito e o insucesso ou erro). Esta 
Jaci é bem diferente da que 
êabtida no ensino tradicional, atra- 
vés da mecanização de resolver 
problemas sem a observação dos 
mecanismos de raciocínio subjacen- 
te. E, de certo modo, distingue-se da 
aprendizagem pura e simples de 
uma linguagem de programação, 


a 

Da minha resposta não se pode 
deduzir nem uma afirmativa, nem 
uma negativa à questão colocada. 


ES 


* André é um miúdo de 8 anos 
que gosta de jogar o «adventure» 
gsm um computador. e que se 
entretém s aprender a língua 
inglesa com o «Speak & Spell». 


1 
Quando jogaste com o «ad- 
| venture: o que é que sentis- 


Hélder Coelho 
«O impacto de máquinas de aprender» 


Mas, se juntarmos a ela um pouco 
de especulação, assente em infor- 
mações várias sobre o caso portu- 
guês, poderei dizer que os proble- 
mas entre a nossa juventude não se 
põem ainda ao nível equacionado 
pela Alia pelo menos à escala nacio- 
nal. 

2. O que irá ocorrer em Portugal 
na década de 80 é ainda um misté- 
rio, e apesar das recentes eleições. 
Realizar um programa idêntico ao 
francês requer uma forte orçamen- 
tação para a educação, capaz de 
dotar o sistema escolar de estabele- 
cimentos, de professores e de equi- 
pamentos. E, mesmo prevendo-se 
que a diminuição dos custos de 
hardware banalize os microcompu- 
tadores, tal como acontece hoje 
com as máquinas de calcular de 
bolso, não é de prever que as verbas 
para equipamento permitam que 
cada escola possa vir a tê-los. Infe- 
lizmente a educação em Portugal 
está ainda carente de meios mais 
pobres, e portanto muito mais in- 
dispensáveis do que os novos instru- 
mentos informáticos (o leitor sabe 
que a percentagem do orçamento 
geral do Estado para a Educação 
foi em 1970 de 11 por cento e em 
1979 de 11,5 por cento, enquanto 
em 1975 foi de 16 por cento e em 
1976 de 19 por cento; e, sabe que 
houve professores que não recebe- 
ram o 13.º mês em 1980, e alguns 
mesmo o salário de Dezembro; e, 
que a percentagem do OGE para a 
Educação foi em 1980 de 11,8 por 
cento, o que quer dizer que não dá 
para cantar um cego!). 


(1) Veja-se o Suplemento de Infor- 
mática de «O Jornal» de Outubro de 


1980. 
DS 


* Doutor em inteligência artificial 
pela Universidade de Edimburgo e 
investigador do LNEC. 


Costa Martins * 


Repensar a nossa organização de 
sociedade 


1. É evidente que não. A reporta 
gem de Josette Alia, situa-se em 
moldes bem definidos, um país que: 
é a França, possuidor de um desen- 
volvimento informático colocado 
entre as maiores potências mun- 
diais no domínio. 

Sendo assim, a premissa de base 
que na reportagem se pretende de- 
monstrar, que me parece ser a exe- 
quibilidade de, na escola, substituir 
o professor pelo computador, cai de 
imediato pela base no caso portu- 
guês. 

Por outro lado, e relativamente 
ao acesso da juventude, à grande 
variedade de brinquedos electróni- 
cos, como autómatos, máquinas de 
cálculo, máquinas de jogos, etc. pa- 
rece-me que ainda aqui existe uma 
diferença substancial entre a juven- 
tude francesa e portuguesa. 

A juventude francesa vive no que 
poderíamos chamar uma sociedade 
de abundância, enquanto que em 
Portugal vivemos ainda numa so- 
ciedade de carência. Nesta socieda- 
de existem ainda estratos sociais 
que não têm contempladas as mais 
elementares das suas necessidades. 

Portanto. não me parece que a 

curto prazo, os problemas portu- 
gueses possam equivaler ao que 
agora se passa em França, o que 
significa dizer, que os problemas da 
nossa juventude, ainda não se põem 
de facto a este nível. 
2. A reportagem citada, leva de fac- 
to a encarar com alguma apreensão 
as transformações que de uma for- 
ma irreversível, se irão pôr à nossa 
actual estrutura social. 

Embora Josette Alia, se limite à 
análise de uma situação que já é 


Costa Martins 
«Uma sociedade de carências» 


uma realidade, existe para além 
disso um processo, que tende a avo- 
lumar a necessidade de repensar a 
nossa forma de estar no mundo, em 
suma a nossa organização de socie- 
dade. 

Um domínio da investigação in- 
formática onde os países investem 
hoje grandes somas, situa-se justa- 
mente na interacção coloquial entre 
o homem e » computador. Para lhe 
dar uma deia da situação, no 
LAAS (Laboratoire D'Automatique 
et Analyse ces Systêmes) de Tou- 
louse, consegue-se presentemente 
que um computador interprete cer- 
ca de 75 por cento da transmissão 
oral de alguém para quem está 
programado, e transmite já, «oral- 
mente!!!» cerca de 85 por cento de 
qualquer texto. 

O desenvolvimento do «hardwa- 
re», a miniaturização dos compo- 
nentes electrón cos, cria a natural 


Repensar a nossa organização 
de sociedade 


ex ativa, de que num curto pe 
po de tempo, será possível pro- 
gramar o computador, não só para 
ser receptivo ao espectro sonoro de 
alguém especificamente definido, 
mas alargar essa interpretação a 
uma população. 

A influência que terá a consecu- 
ção deste objectivo, dispensa co- 
mentários. 

Passando a um outro aspecto do 
trabalho publicado no «Nouvel Ob- 
servateur», chamo a atenção, em 
especial, dos gestores € informáti- 
cos das nossas empresas, para um 
indicador que nos fornece Josette 
Alia. Refiro-me à indicação, conti- 
da na reportagem, de que a 100 ho- 
ras de trabalho de análise, de cada 
professor interveniente nas expe- 
riências piloto. correspondia... 
uma hora de programação. 

Esta relação, mesmo consideran- 
do tratar-se dum caso especial, será 
com certeza motivo de reflexão, não 
só para os nossos analistas, mas 
também, e sobretudo, para os ges- 
tores que decidem o investimento à 
atribuir à informática nas organiza- 
ções. 

Respondendo ainda à questão 
que me pôs, posso desde já divulgar 
que uma empresa portuguesa de 
serviços, com capitais públicos, 
pensa lançar em Portugal e ao nível 
das escolas, mesmo nas mais ele- 
mentares, uma acção de «alfa- 
informatização», por analogia com 
alfabetização. 

Tal acção adaptada do modelo 
francês, lançado com a designação 
«L'Informatique tu connais?», está 
pois a ser pensada decorrendo a 
constituição dos respectivos grupos 
de trabalho. 

Apesar de tudo que disse, não 
prevejo que na primeira metade da 


Informática 


década de 80, nos venhamos a de- 
parar com os problemas que agora 
afligem os franceses. Resta, porém. 
tomar em consideração a experiên- 
cia de outros, e oxalá que ela nos 
sirva para alguma coisa, quando 
decisões desta importância se puse- 
rem no contexto português. 

3. No prefácio do seu livro «Profes- 
sores para quê? Para uma pedago- 
gia da pedagogia», Georges Gus- 
dorf afirma: «Se os pais não são in- 
falíveis, se a autoridade deles, já só 
pode ser aceite sob reserva, deye 
haver neste mundo outros seres. 
mais excpcionais e mais dignos du- 
ma total confiança. É assim que, 
nestes princípios de vida, o profes- 
sor intervém para substituir o pai e 
a mãe na função primacial de teste- 
munha e indicador da Verdade, do 
Bem e do Belo. Cabe-lhe servir de 
refúgio a todas as esperanças trai- 
das: sobre ele repousam a ordem do 
mundo e a ordem no homem... 

E mais adiante: «Por isso, ao lon- 
go de toda a vida, o homem guarda- 
rá uma saudade fiel dos seus pri- 
meiros professores». 

A substituição dos professores, 
pelos «écrans» dos terminais de 
computador, levaria assim à aboli- 
ção do que existe e a que podemos 
chamar «uma civilização escolar». 
Civilização para a qual será neces- 
sário encontrar uma opção alterna- 
tiva, senão humana pelo menos hu- 
manizante. Este será mais um 
grande desafio que teremos de en- 
frentar, e para o qual não existem 
nem soluções únicas nem soluções 
totais. 


*Doutorado em Informática pela 
Universidade Nova de Lisboa e pro- 
fessor do Departamento de Informá- 
tica do mesmo estabelecimento. 


Um símbolo 
tão simples como 


o mundo 
dos computadores. 


ICL um símbolo tão simples como a estratégia da sua eficácia. 
Do simples ao complexo para regressar novamente ao simples. 


Uma capacidade diferente do ensino tradicional 


2 
Gosto de brincar com má- 
quinas porque são giras. 
Pergunta 3 
Só por isso? 
3 
Gosto do «Speak & Spell» 
porque aprendo como escre- 
ver — ele pergunta coisas e 
por exemplo não sei e depois 
ele diz como é. Com o «chal- 
lenger» aprendo a jogar me- 
lhor. pois ele explica como 
se joga melhor xadrez. 


Através da máquina. A favor do homem, 
Equipamento, inovação, assistência, apoio. 
Quatro faces de um quadrado perfeito. 
Escolhido pelos grandes gestores europeus. 


E também pelos gestores de outros continentes ou das ilhas Fidji. 
A ICL é simplesmente leader no mercado europeu de computadores, além 


de estar presente em mais 80 países. 


ICL 
COMPUTADORES 
LIMITADA 


não decida computadores 
antes de nos conhecer 


É désé 
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Revisão constitucional não toca no art. 35.º 


4, um soca 
veis para fins estatísticos. Meneres ii Dto 
3. É proibida a atribuição de democrata que by ria 
um número nacional único aos missão Política do e pena 
cidadãos durante muito tempo, foi o 
Nenhum partido representado borador directo de pi 
em S. Bento tomou até agora a Sá Carneiro amics s st: 
Iniciativa de apresentar um pro- aplicação da geo RE 
jecto para a regulamentação da desenvolvida a! peso ndo 
matéria que estando incluída e om galo a 
arte referente nos Direitos, Li- os cida 
Perdados e Garantias, é da com- suas liberdades cao gozo na 
petência exclusiva da Assem- intimidade com a necessida y 
bleia da República. O programa imposta pelo próprio a e 
do governo, que passou no Par- cial em que está integrado, 
lamento, manifesta na parte da recolher € tratar, com recurso à 
h Organização do Estado (Minis- processamentos automáticos, 
FRS não que oiantepeonetotda tério da Justiça) interesse em informações que lhe dizem res- 
É ar O eneres ja o Executivo a regula- itor. 
a ti consiga. Tiga Ea ini ed º ispoição pads der De uma maneira geral, dentro 
da Se in Regulamentar a disposição constitu- nal em causa, seguindo a direc- desse contexto, o governo adian- 
tiva do art.º 293.º, n.º 3, da mes- ta no seu programa que se aprove 
virtualidades da 


Em nenhum dos ant 
tos de revisão Frias 
que têm estado a ser elaborados 
sds e diferentes for- 

as, existe qu 
ferência à db jonad og 
Constituição dispõe quanto à 
utilização da Informática (art.º 
35.), na parte respeitante aos 
Direitos o Deveres Fundamen- 
tais o cidadão. 

Almeida Santos, presidente 
da Comissão Peiliestir do Di- 
reitos, Liberdades e Garantias, 
afirmou a «O Jornab que nenhu- 
ma iniciativa parece existir nesse 


tos. Embora já largamente re- cional 
cordados, eis o seu teor: ma Lei Fundamental, tanto  tarão às 
cs ed zação. mais que recente Convenção reorganização já efectuada nos 
aprovada pelo Conselho da Eu- serviços do Ministério, através 
da criação dos Gabinetes de Do- 


reito de tomar conhecimento do 2. A Informática não pode ser 
ropa sobre protecção de pessoas 


que constar de registos meca- usada para tratamento de dados abi 
exige a existência prévia de di- cumentação e Direito Compara- 


do, de Direito Europeu, de Ges- 


Toqricos A seu respeito e do referentes a convicções políticas, 

im a que se destinam as infor- fé religiosa ou vida privada, sal- reito interno correlativo. 

mações, podendo exigir a rectifi- vo quando se trate do processa- No programa do Ministério tão Financeira e do de Estudo e 
da Justiça, cujo titular é o dr. Planeamento. 


cação dos dados e a sua actuali- mento de dados não identificá- 


os primeiros 
no Mundo 


em tratamento de textos 
e os segundos em mini-computadores 


nos EUA. 


E. Minde ' ; ' 
Em 1979, alcançámos a cifra de 700 milhões de dólares em vendas. 
Em Portugal já instalámos mais de 100 Sistemas. 


V. precisa de nos conhecer. 


SERVIÇOS TÉCNICOS Rua Mouzinho da Silveira, 7 r/c - Tel. 56 1865 — 1200 LISBOA 
Rua 5 de Outubro, 347-4.º - Tel. 62 730 — 4100 PORTO 
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Novas tecnicas expostas no Grand Palais 
Valorizar o patrimônio artístico francês 


Informática 
valoriza património 


2.48 Aa 
artístico francês 
As novas técnicas informáticas e electronicas francesas 
estão a dar o seu contributo para a valorização do 
patrimônio artístico nacional. No quadro do «ano do 
patrimônio», estas novas técnicas constituem objecto de 
uma apresentação pública na exposição «La vie 
mystérieuse des chefs d'oeuvre, la science au service de 
Part» organizada no Grand Palais pela Direcção dos 
Museus de França, sob o patrocinio do Ministerio da 
Cultura e da Comunicação e do Secretariado de Estado 


para a Pesquisa Cientifica. 

Um conjunto de terminais de orde- da obra procurada como todas, 
nadores, ligado, à distância, a um informações documentárias gerid 
ordenador de grande porte e, local. por Mistral. 
mente, a unidades videodiscos, per- 
mite fornecer aos visitantes nume- A interrogação das bases doq 
rosas informações (tanto pelo texto mentárias apresentadas no Gran 
como pela imagem), a partir de três Palais cobre actualmente um vojy 
bases documentárias. A primeira me «relativamente» limitado de da 
reúne dados sobre 12500 edifícios dos. A Direcção dos Museus d 
arquitecturais do oeste de França, à França estima, a título de exemplo 
segunda cobre 20 mil obras deanti- que as bases de dados geridas m 
guidades egípcias conservadas no Ministério poderiam estender-se 
Museu do Louvre e a terceira diz nos próximos cinco anos, a S0 mi 
respeito a 10 mil quadros perten- obras de antiguidades egípcias e 
centes a museus regionais de Avig- nos proximos dez anos, a 70 mi 
non, Marselha e Versalhes. pinturas dentro de uma avaliação 

Ainda graças ao recurso do vi- total de 100 mil obras conservadas 
deodisco, o logicial de aplicação em França. Além disso, Mistral 
permite afixar, a pedido (sobre um permite, e permitirá, a edição de ca 
écran TV colocado sobre o termi- tálogo fotocomposto, bem como 
nal), o documento iconográfico pre- | índice e dados estatísticos necessá 
tendido. O visitante tem assim à rios a toda a pesquisa ou publica- 
sua disposição tanto a reprodução ção. 


sa sismet 


SISTEMAS E MÉTODOS DE ORGANIZAÇÃO 
E INFORMÁTICA, SARL 


ÁREAS DE ACTUAÇÃO 


INFORMÁTICA 


Concepção de sistemas informáticos 
Análise funcional e orgânica 
Programação 

Gravação de dados 

Processamento informático 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PESSOAL 


DEPARTAMENTO INFORMÁTICA 
Av. Santos Dumond, 50 — 1100 Lisboa 


Administração, Departamento Organização, 
Estudos e Formação: 


AR. da Beneficência, 229-3.º — 1100 Lisboa 
Tel.731460/763701/760839 


Novos quadros 
na ICL 


Clientes, colabora. 
£os da Companhia 
Fam-se num «cocktail de a 
sentação dos novos quadros. da 
empresa, ensejo também apro- 


dores e ami- 
ICL reuni- 


que se deslocou ão nosso país, 
Presentes o embaixador da In- 
Elaterra, quadros dirigentes da 
empresa, Fepresentantes de vá- 
Tias Outras companhias e órgãos 
de comunicação social. 

Numa breve alocução, José 
Luis Pina, director-geral da 
ICL, aludiu ao significado da- 
quele encontro e ao facto de 
quatro anos terem passado so- 
bre o início das operações em 
Portugal. Neste Período, relati- 
vamente ao valor facturado no 
Primeiro ano de actividade, 
atingiu a ICL uma facturação 
dez vezes superior. Os quadros 
da companhia quintuplicaram, 

A base instalada atingiu os 
600 sistemas, divididos por cer- 
ca de 150 clientes, e ministra- 
Fam-se cursos de treino, forma- 
ção e actualização profissional a 
cerca de 1200 alunos. Desde o 
aparecimento do mercado infor- 
mático nacional que a ICL atri- 
bui à assistência técnica e manu- 
tenção a melhor atenção e prio- 
ridade. Essa cobertura atinge 
120 locais geográficos diferen- 
tes. incluindo a Madeira, estan- 
do em fase adiantada de estudo 
a extensão dos serviços aos Aço- 
res. 

A razão ou razões deste suces- 
so foram assim explicadas por 
José Luís Pina: tecnologia e fia- 
bilidade dos produtos comercia- 
lizados; qualidade dos serviços 
prestados; “know-how técnico, 
dedicação e responsabilidade 
Profissional dos colaboradores; 
e confiança dos clientes. Final- 
mente, Luís Pina definiu o 
quadro do futuro: 

«A rápida evolução da nossa 
organização foi acompanhada 
pelo aumento lógico dos qua- 
dros. Face à dimensão actual da 
companhia, procedemos à sua 
reorganização principal de for- 
ma a responder às necessidades 
actuais e futuras, e, simultanea- 
mente, não perdendo a dinâmi- 
ca e flexibilidade exigidas pelo 
mercado em que estamos inseri- 
dos.» 

Luís Pina fez depois a apre- 
sentação a todos os presentes 
dos nomes que irão fazer parte 
dos novos quadros da empresa. 


Terminais 
Inteligentes 
da Data General 


A Data General Corporation 
anunciou a nova família de 
MPT's, ou seja, terminais inteli- 
gentes baseados no micro-Nova. 
Os MPT/80, 83 e 87 oferecem 
um microcomputador completo 
de 16 bits, 60k bytes de memória 
local, e até 716k bytes de arma- 
zenamento em mini-'diskettes. 
Tudo isto vem englobado numa 
unidade de pequenas dimensões 
composta por teclado e vídeo. 

Os terminais oferecem ainda 
um «software» compatível com 
os processadores Data General 
desde o micro-Nova de 16 bits 
até ao maior CPU, o MV/8000 
de 32 bits. Disse Jerry Kaplan, 
responsável pelo Marketing dos 
MPT: «Esta compatibilidade ga- 
rante aos OEM's da Data Gene- 
ral uma vantagem em relação à 
concorrência na medida em que 


as OE - Isto significa que 


"s e clientes mai 

çados podem Escreier Isobian 
em linguagem Pascal, 
IV ou Assembly para 
nais MPT dos “host sy: 
Data General utilizan 
mentos de desenvolvi 
software" já experime; 
mercado.» 


Os termi- 
stems' da 
do instru- 
mento de 
ntados no 


Hélder Coelho 
é 0 director 

de «Revista 

de Informática» 


Melhorando a olhos vistos, 
«Revista de Informática», dirigi- 
da por Hélder Coelho — colabo- 
rador do Suplemento de «O Jor- 
nal» desde a Primeira hora — 
Feapareceu já há tempo com ex- 
celente aspecto gráfico e com 
Uma nova estrutura editorial. 

A «Revista de Informática», 
da Associação Portuguesa de In- 
formática, tem um Conselho de 
Redacção do qual fazem parte 
Alexandre Cerveira, Alves Lava- 
do, Amilcar Sernadas, António 
de Figueiredo, Carlos Morais, 
Fernando Pereira, Ferreira da 
Silva, Graça Martins, José En- 
carnação, Luís Penedo, Luís Vi- 
cente, Machado dos Santos, 
Madalena Quirino, Matos Bar- 
bosa, e Moniz Pereira, todos 
eles nomes bem conhecidos do 
meio informático e que na sua 
maior parte nos têm distinguido 
com valiosa colaboração. No 
editorial do número 4 (Volume 
1), Out.º-Dez.º de 1980, Hélder 
Coelho aborda designadamente 
problemas que se relacionam 
com o impacto da revolução in- 
formática em curso e com a au- 
sência de uma política nacional 
de informática, também ela de 
algum modo responsável por se 
ignorar, por exemplo, o número 
de informáticos, e bem assim 
quantos serão necessários nos 
próximos dez anos. 

Na análise da temática da for- 
mação, Hélder Coelho caracteri- 
za os traços dominantes da evo- 
lução da aplicação da informáti- 
ca, a nível internacional, para 
acentuar que esses traços justifi- 
cam uma reflexão urgente quan- 
to à formação dos profissionais 
portugueses, e quanto à necessi- 
dade da criação de uma escola 
para o ensino médio e superior 
da Informática. 


Formação 
profissional 


A TEOR, Centro de Estudos e 
Organização Científica do Tra- 
balho SARL, tem vindo a desen- 
volver as suas actividades no 
domínio da formação profissio- 
nal, básica e especializada. 

Abordando os campos mais 
significativos da tecnologia in- 


INFORMAX 


dustrial e da 
a TEOR 
apoio téc: 


Bestão empresarial, 
afirma contar com o 
nico e a colaboração, 
tanto de empresas especializa- 
das como de Centtos de Investi- 
Bação, nomeadamente da Atlas 
Copco Lda, Philips Portuguesa, 
Telemec Lda, Sperry Vickers, 
Pinhal Gomes & Gomes, Cetec, 
Tepclima, e ainda de um grupo 
de investigadores do Instituto 
Nacional de Investigação Cientí- 
fica (CESUR) 


Para além dos cursos especifi- 
cos e das intervenções directas 
na organização de empresas, na 
sua programação standard a 
curto prazo constam cursos 
abrangendo as seguintes áreas: 

Técnico - industriais — Meca- 
nização e automatização por ar 
comprimido; automatização 
eléctrica; electrónica; micropro- 
cessadores; óleo-hidráulica; 
transmissões mecânicas; lumi- 
notecnia; instalações eléctricas 


em baixa tensão; televisão a co- 
res. 

Documentologia — Técnicas 
documentais; tecnologia da do- 
cumentação: tecnologia da inde- 
xação: tecnologia da cataloga- 
ção: gestão de bibliotecas esco- 
lares: o utilizador e a informa- 
ção; documentação na comuni- 
cação social. 

Gestão empresarial — Con- 
trolo de qualidade; organização 
da produção; cronometragem € 


Informática 


estudo de tempos; organização 
da manutenção; políticas inte- 
gradas de «marketing>: à gestão 
dos recursos na empresa: técnt- 
cas de optimização; sistemas € 
políticas de stockagem; a distri- 
buição: racionalização dos 
transportes na empresa; técnh 
cas de recolha e sintese de infor- 
mação; a gestão em situação de 
risco: técnicas de decisão; técni- 
cas de previsão para gestão de 
empresas 


Mobiliário de escritório em madeira 
- para o movimento e o espaço do homem. 


GAMSTYL 


GAMSTYL apresenta uma linha completa de mobiliário 
de madeira para escritório.com “design” simples, mo- 
derno e funcional. 
A versatilidade GAMSTYL permite a solução adequada 
a cada caso concreto. 
GAMSTYL está preparado para responder aos desafios 
da expansão. E cresce consigo... e com a sua empresa. 


(o) escritório dos anos oitenta 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


R. Castilho, 61,4.º Esq. Lisboa 
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Já lá vão dez anos, Nascia en- 
tão com alvoroço compreensível 
O CCUTL, mais tarde amputado 
à Reitoria da Universidade Téc- 
nica de Lisboa, Teapelidado de 
Centro de Cálculo das Universi- 
dades de Lisboa (CCUL) e inte- 
grado no Instituto Nacional de 
Investigação Científica (INIC). 

€ O cartão de visita de um es- 
tabelecimento científico que foi 
º segundo Centro de Cálculo 
universitário do país a ser criado 
+ Mm centro que, em 1971, em 
termos de equipamento, estava 
ao nível dos seus melhores con- 

eres europeus. Em dez anos, 
na vida das pessoas como na vi- 
da das instituições, muita coisa 
pode mudar. Para melhor? Para 
Pior? Testemunhos vários de 
quantos o viram nascer e têm 
acompanhado toda esta trajec- 
tória sublinham unanimemente 
que a evolução não se fez no 
melhor sentido. Mas a estagna- 
são burocratizante não é em si 
mesma totalmente desmobiliza- 
dora. 

É assim que dez anos volvi- 
dos, uma década passada, o 
INIC tenha decidido promover 
as Jornadas CCUL, e lembrar 
enfim o que foi o Centro, as 
perspectivas com que surgiu há 
dois lustros, o panorama actual, 
O futuro tal como ele se perfila 
no horizonte. Enfim, O que espe- 
ra o CCUL, nos próximos dez 
anos? As jornadas tiveram o êxi- 
to esperado não só pelo levanta- 
mento de toda uma complexa e 
vasta problemática que envolveu 

sempre a existência do 
Centro — e daí a evocação que 
dele fizeram alguns dos seus co- 
laboradores e utilizadores — co- 
mo por terem proporcionado 
que se procedesse a uma inven- 
tariação completa, a nível dos 
utilizadores, das dificuldades 
encontradas e sugestões para as 
ultrapassar, nas diversas áreas 
— Investigação, Ensino e Ges- 
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Os dez anos do CCUL 


Apostar na década de 80 


para vencer a estagnação 


tão. Um painel finalmente en- 
cerrou o ciclo comemorativo — 
Painel que abordou sugestiva- 
mente a problemática dos Cen- 
tros de Cálculo em ambiente 
universitário e de Investigação 
no País. 


“O Jornal Informática — a 
única publicação que a nível de 
toda a imprensa portuguesa 
pendularmente, desde há dois 
anos, tem vindo a assegurar um 
espaço de diálogo e de participa- 
ção com quantos estão de algum 
modo ligados à Informática em 
Portugal — não poderia deixar 
de se associar à evocação do 10.º 
aniversário do CCUL. E só a fal- 
ta de espaço nos impede de cor- 
responder a todos os testemu- 
nhos e a todas as formas de cola- 
boração crítica que nos têm che- 
gado de todos os quadrantes, as- 
sinalando o significado dos dez 
anos do CCUL. 


Mesmo assim entendemos 
que este primeiro níimero, não 
poderia passar sem uma larga 
referência histórica a todos os 
factos que se relacionam com a 
criação do Centro, razões do seu 
aparecimento e seu percurso no 


tempo. Divulgaremos pois algu- 
ip si o CCUL, atra- 
vês do depoimento autorizado 
do seu Conselho Directivo — 
Acácio Porta Nova, José Manuel 
Gonçalves Manaças — sem es- 
quecer que não basta falar do 
passado e do presente e que o fu- 
turo preocupa quantos têm vivi- 
do intensamente os problemas 
do CCUL, ao longo desta pri- 
meira década. Daí, por outro la- 
do, uma análise muito crítica, 
da autoria de Manuel Seabra 
Pereira, professor associado do 
Instituto Superior Técnico, esta- 
belecimento de ensino que é, afi- 
nal, o maior utilizador do Cen- 
tro de Cálculo das Universida- 
des de Lisboa. 
Mas o uso dos computadores 
2 dos sistemas informáticos 
pressupõe outros ângulos de 
análise e de apreciação crítica. E 
não houve outro caminho senão 
alargar o nosso espaço também 
àqueles que afirmam nunca te- 
rem trabalhado nem colaborado 
com Centros Informáticos, e nem 


As Jornadas do 10.º Aniversário 
Inventariar dificuldades 


Em informática, investir é prever 


sequer se redamam de exprêo 
cia profissional em sistemas in- 
formáticos de gestão. A justifi- 
car esta variante 0 testemunho 
de um catedrático do IST, José 
Manuel Tribolet. E por aqui fi- 
cará esta evocação do CCUL, 
visto que o suplemento de Feve- 
reiro voltará a ser enriquecido, 
desta vez com outras importan- 
tes contribuições — a de Mar- 
rior principal de Informática € 
professor convidado no Instituto 
Superior de Economia, que, à 
propósito dos 10 anos sobre a 
entrada em funcionamento do 
então CCUTL, equaciona algu- 
mas questões relevantes com a 
reserva de que o faz, a título es- 
tritamente pessoal. São desmon- 
tadas com larga soma de argu- 
mentos muitas das insuficiên- 
cias que continuam a verificar- 
se ao nível da produtividade das 
aplicações do MEC, quadro pre- 
cário e que é responsável, em al- 
to grau, pela dificuldade de ge- 
rir de forma minimamente acei- 


Um equipamento informático não se Compra como 
um material qualquer. O vosso equipamento 


Investimento Inform: 


de evolução dos Si 


desenvolvimento. 


constról sistemas e; 


todas as garantias de 
realizado. É por Isso 
propõe 3 critérios es: 


Informático deve responder não só aos problemas 
actuais da gestão da vossa empresa, mas também 
oferecer todas as possibilidades de evolução e 
Protecção do investimento 
que Cil Honeywell Bull vos 
senciais para que o vosso 
ático seja bem sucedido: 
Adaptabilidade ao Crescimento. Ordenadores Cu 
Honeywell Bull: cada problema encontra uma 
solução Informática Personalizada. Da con 

mais simples à mais sofisti 


cada, as possibilidades 


stemas Cli Honeywell Bull 
permitem um crescimento Inf 


sem perturbações: esta 
vossos investimentos, 


ormálico progresaivo é 


Segurança protege os 
tendo em conta os Planos te 


Tecnologia: graças ao 
de Pesquisa e Desenvolv 


Seu potencial intemacio, al 
imento, Cli Honeywell Bull 


te “performantes, 
utilizando as técnicas mais avançadas, 
Esperiência: CI| Honeywell 


Bull oferece um leque completo 


de experiências. Os ordenadores 


tável as três dezenas de milhões 
de contos que a Educação sorve 
por ano em Portugal. Finalmen- 
te, Moreira Gonçalves, profes- 
sor auxiliar da Faculdade de 
Ciências de Lisboa, doutor em 
Física Nuclear pela Universida- 
de de Lisboa e membro do Gru- 
po de Trabalho que elaborou o 
Estudo Prévio e de Oportunida- 
de do Centro de Cálculo da mes- 
ma Faculdade, abordará os seus 
problemas específicos — uma 
escola onde continuam a faltar 
os meios de cálculo indispensá- 
veis, ou seja, a criação de um 
Centro de Cálculo próprio. O 
Estudo Prévio já mereceu a con- 


aa Fm 


Instalações do CCUL 
O Centro dispõe de uma unidade central e periféricos 


cordância da Secretaria de 

do do Ensino Superior. B 
Gonçalves regozija-se e emite 
UM VOtO; QUE OS Passos seguintes 


para a sua concretização sim 
dados com a mesma 


de quem sabe o que quer. Axim 
O esperam também quantos rj 
veram de algum modo apaim. 
nadamente as ani. 
sariantes do CCUL, aconteg. 
mento a que «O Jornal Injormi. 
tica» voltará a dedicar o mai 
interesse no seu nímero de Fe 
vereiro. 


FA 


SOCIEDADE DE INFORMATICA, 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, LDA 


* PRÓXIMOS SEMINÁRIOS 


* GESTÃO DE PROJECTOS INFORMÁTICOS 
214 FEV. 
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e TÉCNICAS AVANÇADAS DE GESTÃO 
28 FEV. 


Pós-laboral dicas 


* «PERFORMANCE» DE CENTROS INFORMÁTICOS 


hora 


* SEMINÁRIOS EM PREPARAÇÃO 


Cil Honeyweil Bull já 
deram provas em 70 partes 
do mundo e em 10 000 clientes, 
Em Portugal, estamos 
presente há 25 anos, 
cobrindo todos os dom. 
nios da actividade 
econômica e admk- 

nistrativa do Pais. 


* PLANO DIRECTOR DE INFORMÁTICA 
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* INFORMÁTICA PARA GESTORES 
* ANÁLISE DE VALOR 
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CCUL: ao nível dos melh 
quando foi criado 


| Acácio Porta Nova, José Manuel 


que dispõe de um computado e Lisboa é uma 


“ pertencentes a outros Ministérios. 


O seu aparecimento foi despol 
tado pela criação de um Ger de 
Cálculo pertencente à Universidade 
do Porto, sendo ambos resultantes 
de uma ideia que começava a ga- 
ahar corpo no interior das Univer- 
sidades: a de que, para cumprir 
cabalmente as suas obrigações no 
tocante à formação dos estudantes 
e à criação de condições para possi- 
biliar a investigação por parte dos 
docentes, aquelas não podiam 
aihezr-se em relação a uma ferra- 
menta muito poderosa, capaz de 
auxiliar o trabalho intelectual do 
Homem: o computador. 

Assim, uma verba incluída no 
Piano de Fomento permitiu, em fi- 
nais da década de 60, o desenvolvi- 
mento de iniciativas que levaram à 
aquisição de um computador. Em 
princípio, esse computador ficaria 
na dependência da Universidade 

ica de Lisboa, como entidade 

dele mais necessitaria; aten- 

do a que o Instituto Superior 

Técnico era a maior Escola perten- 

cente à UTL, foi no seu perímetro 

que acabou por ser instalado o 

computador, no então chamado 

Centro de Cálculo da Universidade 
Técnica de Lisboa (CCUTL). 

: ;Em 8 de Janeiro de 1971, come- 


Indica, o Centro 


cou a funcionar o IBM 360/44, 
foi a máquina escolhida para br 
parar o CCUTL; completaram-se, 


no passado dia 8 de Janio 
1981, 10 amos de actividade do 
Centro de Cálculo, ocasião essa que 


nadas, a realizar ao E 
a 
referir-se que, em 1971, o 
CCUTL estava, em termos de equi- 
pamento, ao nível dos melhores 
Centros de Cálculo universitários 
Europeus; a instalação inicial inclu- 
ía uma unidade central com 128 
kbytes de memória, uma leitora de 
cartões com uma velocidade de 500 
cartões por minuto e uma impresso- 
ra com uma velocidade de 300 li- 
nhas por minuto. Pensava-se, para 
1972, duplicar a memória, adquirir 
discos e bandas magnéticas e, prin- 
cipalmente, instalar o Teleproces- 
samento; na verdade, uma vez que 
a UTL era constituída por Escolas 
geograficamente afastadas umas 
das outras, era essencial, para dar 
iguais oportunidades de utilização 
a todas, que, em cada uma, existis- 
sem terminais que dessem acesso ao 
computador central. Em termos de 
pessoal, era necessário criar um Qua- 
dro que englobasse as diversas catego- 


Computador obsoleto 


peratindes orçamentais não 
permitiram cumprir os objectivos 
fixados. Com efeito, apenas em 
1973 foi possível adquirir os discos 
e as bandas; quanto ao resto, tudo 
continua na mesma. 

Em 1975, dá-se uma mudança na 
entidade de que dependia o Centro: 
talvez por se reconhecer que era ne- 
cessário permitir a outras Universi- 
dades o uso de meios de Cálculo 
Automático, foi decidido criar o 
CCUL (Centro de Cálculo das Uni- 
versidades de Lisboa), na depen- 
dência do IAC (Instituto de Alta 
Cultura, mais tarde chamado INIC 
— Instituto Nacional de Investiga- 
ção Científica); provisoriamen- 
te, o CCUL funcionaria nas instala- 
ções e com o material do ex- 
CCUTL. Contudo, já estava previs- 
to o reequipamento (a máquina co- 
meçava a dar sinais de obsolescên- 
cia e, especialmente, continuava a 
não ter Teleprocessamento) e a 
mudança do Centro para um edifi- 
cio novo, construido para o efeito. 

Enfim, em 1981, após dez anos 
de funcionamento, qual é a situa- 
ção? O computador está completa- 


TEMOS A MAIOR. 
GAMA DE ACESSÓRIOS 
PARA O SEU «COMPUTADOR» 


e Cofres contra — fogo, humidade e 
antimagnéticos da marca 
LAMPERTE , 

e Máquinas de destruir papel 

e Máquinas para corte e separação de 


formulários E é 


e Separadores de químicos ; 

e Discos, bandas magnéticas, disket- 
tes, cassettes Ee 

e Pastas especiais para arquivo de 
formulários - PN 


Gonçalves e Vasco Gonçalves Manaças. * 


mente obsoleto, uma vez que ainda 
é o mesmo de 1971 (há já vários 
anos que deixaram de ser fabrica- 
dos sobressalentes para ele); as ins- 
talações «provisórias» ainda estão a 
ser usadas; ainda não existe = 
uadro de pessoal que contem! 
Aicisfutoriarmente os funcionários 
existentes que, por seu turno, não 
são suficientes para assegurar O 
normal funcionamento do Centro. 


Vejamos, agora, alguns dados 
concretos sobre o CCUL., para per- 
mitir uma melhor caracterização do 
mesmo: 

O horário de ligação do compu- 
tador é de 24 horas por dia, excepto 
fins-de-semana, feriados e periodos 
especiais em que a carga de traba- 
lho é reduzida; durante um período 
de cerca de seis meses que analisá- 
mos (de 30/5/80 a 5/12/80), passa- 
ram na máquina uma média de 84 
programas por turno de seis horas. 
Cada programa usou, em média, os 
seguintes recursos do computador: 

Memória ocupada — 57 K bytes; 
Duração — 7 min. 30 seg; Tempo 
da Unidade central (CPU) — 2 
min. 6 seg; Cartões lidos — 237; 
Linhas impressas — 776. 


Quanto ao tipo de utilização do 
computador: 

Para ensino — 16% dos gastos; 
Para investigação — 32% dos gas- 
tos; Para gestão — 36% dos gastos. 

O restante foi gasto pelo CCUL. 
É de notar o grande peso relativo da 
gestão (não esquecer que o CCUL 
é, prioritariamente, um Centro 
Universitário); esse peso assume a 
importância que tem, não porque a 


Início em 17 de Março 


ores europeus 


máquina esteja desaproveitada, 
mas sim porque sendo o CCUL o 
único de Cálculo no âmbito do 
MEC (na área de Lisboa), é procu- 
rado para aplicações administeati- 
vas de grande importância (p.e.. o 
processamento de vencimentos dos 
funcionários do IST, os processa- 
mentos do Ano Propedêntico, etc.). 
às quais, por vezes, somos forçados 
a dar maior prioridade que aos 
programas de ensino ou investiga- 


Para verificarmos até que ponto 
não conseguimos servir as várias 
Universidades de Lisboa (por ine- 
xistência de Teleprocessamento), 
analisámos igualmente os diversos 
utilizadores principais do CCUL. 
verificando o seguinte: Instituto Su- 
perior Técnico — 25% dos gastos; 
Centros de investigação do INIC 
— 43% dos gastos; MEC (sem IST 
nem INIC) — 19% dos gastos; Es- 
tado (sem IST, INIC ou MEC) — 
11% dos gastos; Particulares — 
2% dos gastos. 

Atendendo a que todas as escolas 
da área de Lisboa de âmbito univer- 
sitário, à excepção do IST, se en- 
contrariam incluídas no item MEC, 
vemos que a situação não é famosa; 
contudo, ainda é possível clarificá- 
la melhor. Na verdade, redefinindo 
os utilizadores, encontrámos: IST 
(entendido como todos os utilizado- 
res localizados no interior das insta- 


gastos: Particulares — 2% dos gas 
tos: Outros — 17% dos gastos. 

Vemos, assim, que o CCUL É, 
por limitações do equipamento ins” 
talado, pouco mais que o Centro de 
Cálculo do IST (e. mesmo assim. 
sem o satisfazer, de acordo com fre- 
quentes testemunhos de utilizado 
res da Escola). 

— CCUL: que futuro? Levando 
em consideração que a estagnação 
do Centro não interessa nem Bos 
do mesmo. procurou o Conselho 
Directivo do CCUL ao longo do ano 
transacto, modificar a situação. As- 
sim. foram integrados, no Quadro 
Complementar do INIC, parte des 
funcionários do Centro (embora, 
muitas vezes, sem o reconhecimen- 
to das funções realmente desem- 
penhadas nem a consideração do 
número de anos de carreira): foram 
desenvolvidas diligências no sentido 
de acelerar a conclusão dos projec- 
tos do novo edificio do CCUL; foi 
efectuada ama consulta ao merca- 
do de fornecedores de computado- 
res para facilitar uma possível ex- 
pansão do parque informático ins- 
talado (cujo resultado foi um des- 
pacho ministerial no sentido de pre- 
ver a inclusão de uma verba no 
PIDDAC para 1981 para esse fim). 

Enfim, temos a esperança de 
que, em 1981, veremos, finalmente, 
o alargamento do parque informá- 
tico do CCUL (de acordo com o re- 
latório deste CD, na sequência da 
consulta referida antes), a abertura 
do concurso público para adjudica- 
ção da construção do novo edificio 
do Centro e a adaptação do quadro 
do INIC por forma a enquadrar de- 
vidamente todos os funcionários 
actualmente a prestarem funções, 
bem como a contratação de outros 
que são absolutamente indispensá- 
veis a um funcionamento adequado 
do CCUL, por forma a que possa. 
finalmente, cumprir os objectivos 
para que foi criada. 


* Conselho Directivo do CCUL 


e Fitas tinta para impressoras 
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Que futuro 
para o CCUL? 


Manuel Seabra Pereira* 


Sendo o Instituto Superior Técni. 
€o a maior escola de Efeito do 
País e na qualidade particular de 
maior utilizador do Centro de Cáj. 
culo das Universida. 


des de Li 
(CCUL) não pode Ri a 
alhear-se dos Problemas 


Peras do início de 
Braduação que nat 
grande apelo a eq 
nicas informáticas. 


O IST não terá sido a única esco- 


Pouco interessada nesta matéria 


€ O problema é 


e perto e sentid 
com maior acuidade. - 


arece ain 
entidades 


Cursos de pós- 
Uralmente farão 
uipamento e téc- 


la 


Sto numa é d dis nu 
Poca onde informática e 
computadores se im, di- 


ria até, se banalizara 
Os tornar acessíveis a 
doméstico. 


O protelamento da definição do 
chamado “Parque de Informática 
do MEG eo Sonsequente congela- 
mento de aquisições de novos meios 


cálculo resultou numa situação 
marcada pela degradação do actual 
equipamento e 


1 insuficiência de 
meios humanos, 


Resultante desta imagem algu- 
mas comunidades de utilizadores e 
nalguns casos integrados noutros 
centros do INIC, numa tentativa de 
colmatar as suas carências em 
meios de cálculo desenvolveram ac- 
ções no sentido de adquirirem má- 
quinas na gama dos « minicomputa- 
dores» com preços ao alcande dos 
seus orçamentos. 

Estas soluções por força dos 
compromissos assumidos em con- 
tratos de investigação com entida- 
des nacionais e estrangeiras e pro- 
gramas de apoio à comunidade tor- 
naram-sc inadiáveis mas: infeliz- 
mente traduzem-se numa indisci- 
Plina a uma política concertada de 
investimentos em meios de cálculo 
distorcendo-a logo à partida e cada 


dia que passa se torna mais difícil 
corrigi-la. 


Qual o futuro 
do centro de cálculo 


O processamento da informação 
nos domínios da ciência e da gestão 
ou a utilização de meios de cálculo 
na solução de problemas nas áreas 
atrás referidas constituem matéria 
de investigação ao mais alto nível e 
de indiscutível impacto na comuni- 
dade portuguesa. 

O número de investigadores en- 
volvidos nestas áreas é já suficiente- 
mente elevado para justificar um 
mínimo de investimentos em meios 
de cálculo, 

Não é difícil acreditar que um 
centro de cálculo devidamente di- 
mensionado constitui um investi- 
mento relativamente baixo se tiver- 

mos em consideração o número de 
investigadores e instituições de in- 
vestigação que dele se podem utili- 
zar com a consequente produção de 
trabalho científico. 

Póe-se agora a questão: É correc- 

“to ou não a instalação de computa- 
dores de grandes «performances» 
exigindo instalações especiais, 
equipas de operação e um «environ- 
ment» administrativo pesado, isto 
em oposição às máquinas mais pe- 
quenas com encargos de manuten- 
são comportáveis e cuja operação é 
assegurada pelos próprios utiliza- 
dores? A resposta é clara e recai na 
primeira opção. Em primeiro lugar 
pela inevitabilidade de acesso a 
grandes máquinas para o desenvol- 

- vimento de algumas áreas Eê inves- 

tigação e para a prestação de servi- 
co ip he Em segundo lu- 


mM ao ponto de 
O USO pessoal e 


Bar um Centro de Cálculo é sem díi- 
vida o local adequado para o desen- 
volvimento de linhas de investiga- 
ção nas áreas de Análise Numérica 
€ Computação cujo interesse é ine- 
£ável para a criação de serviços de 
apoio e consultadoria aos utilizado- 
Fes que apenas motivados para as 
aplicações nas restantes áreas 
científicas utilizam computadores 
Como ferramentas de cálculo. 
Pouco importa analisar aqui 
qual deverá ser o Posicionamento e 
dependência institucional do Cen- 
tro de Cálculo. Qualquer que ela 
seja ou venha a ser o que é impor- 
tante, € que até agora não se tem 
verificado, é que as entidades com- 
Petentes se consciencializem da 
Bravidade da actual situação c asse- 
Burem em termos orçamentais um 
desenvolvimento adequado do 
Centro em equipamento, instala- 
Sões e meios humanos. 
Com as difie 
ea incom 


Oportunidade, Perspectivar à aqui- 
sição de equip. 


termos de lo 
se não se 
dez anos 
Sesse nest 
tador qu 


velho se m em funcionamen- 
to graças, em grande parte, aos es 
forços do Pessoal actualmente exis- 
tente no CCUL. Mas numa época 
em que o desenvolvimento tecnoló- 
Bico deste equipamento tem sido 
vertiginoso sem se verificar o cor- 
Fespondente aumento nos custos de 
aquisição, não parece sensato 
adoptar a política até agora prati- 
cada. 

As actuais instalações resumem- 
se a uma área reduzida no pavilhão 
central do IST e são manifestamen- 
te insuficientes. Há que repensar es- 
tas instalações e acrescenta-se que 
sendo o IST o maior utilizador do 
CCUL, e dispondo de uma localiza- 
são central na cidade seria de toda 
a vantagem procurar manter o 
Centro no seu «campus». O Plano 
Director do Técnico está em fase de 
definição e é uma boa altura para 
nele serem contempladas condigna- 
mente as instalações do CCUL. 

Finalmente resta uma palavra 
sobre meios humanos necessários e 
aspectos organizativos. É de todos 
conhecido que os vencimentos pa- 
gos no sector da informática são 
elevados, Não se pode pretender fi- 
xar no Centro pessoal de primeira 
escolha sem lhe oferecer carreiras e 
vencimentos que compitam realisti- 
camente com o sector privado. Os 
quadros necessariamente terão de 
ser alargados e activada a activida- 
de científica no próprio Centro arti- 
culando-a com os restantes grupos 
universitários e instituições de in- 
vestigação envolvidos em áreas 
científicas afins. 

A definição do equipamento e da 
organização do Centro deverão 
pautar-se, a primeira pela escolha 
de configurações com periféricos 
suficientes e diversos no tipo (termi- 
nais VDU, leitoras de cartões, grá- 
ficos, fita perfurada, bandas mag- 
néticas, etc.) e a segunda pelo esta- 
belecimento de canais de acesso e 
apoio estruturados prioritariamen- 
te para o utilizador que chega pela 
primeira vez (organização de cursos 
regulares, serviços de apoio e con- 
sultadoria). 

Um centro de cálculo devida- 
mente equipado e estruturado po- 
derá, por um lado, vir a constituir 
um apoio importante a tarefas de 
gestão das escolas e do próprio 
MEC o que aliás já se iniciou ape- 
sar das limitações existentes e por 
outro lado constituir um investi- 
mento de que as universidades po- 
derão dispor para estabelecer con- 
tactos com o exterior e daí obter 
fontes de receitas próprias que vão 
ser indispensáveis para a sua sobre- 
vivência na década que se iniciou. 


* Professor associado do IST 


| centração de recursos 


Caro leitor: 
Desculpe o tom informal! Mas. 


não sendo eu um jornalista, por 
profissão, nem tendo, por vocação, 
O hábito de escrever longos e pro- 
fundíssimos artigos sobre 05 gran- 
des problemas nacionais, vi-me € 
desejei-me para produzir o texto 
que se segue, tanto mais que tenho 
plena consciência da sua total irre- 
leyância, em termos de impacto na 
política informática nacional. 


Na realidade. caro leitor. pode fi- 


car descansado: a política informá- 
tica em Porgugal tem sido e conti- 
nuará a ser atentamente seguida 
pelas entidades competentes, pre- 
vendo-se para a década de 80 a 
prossecução da (das) política (polí- 
ticas) que foram coerente (7) e per- 


sistentemente (1) seguidas durante 
a década de 70. 


Não será, certamente, este artigo 
que fará mudar! 

Mas afinal, porque é que eu es- 
crevo este artigo? 

Escrevo-o por imperativo moral, 
auto-imposto e resultante da neces- 
sidade de assim prestar uma home- 
nagem pública a todos os que deno- 
dadamente contribuíram para o es- 
tabelecimento, crescimento, e ma- 
nutenção daquilo que foi o primeiro 
Centro Informático das Universida- 
des de Lisboa: o CDUL — Centro 
de Cálculo das Universidades de 
Lisboa do INIC, 

Mas cautela, caro leitor! O autor 
não é isento! Nunca trabalhou nem 
colaborou com Centros Informáti- 
€os. Nem sequer tem experiência 
em Sistemas Informáticos de Ges- 
tão. 

O autor é professor catedrático 
do IST, responsável pela secção de 
Sistemas Digitais e Computadores 
do Departamento de Eng. Electro- 
técnica. 

A sua experiência em computa- 
dores limita-se ao uso de sistemas 
dedicados para fins estranhos, no- 
meadamente: 

— em sistemas de processamento 
de sinais sísmicos, para detecção de 
petróleo e previsão de terramotos, 
no Massach. Inst. of Techn. 

— em redes telefônicas digitais, 
para transmissão de reconhecimentos, 
síntese e armazenamento da voz, 
nos Laboratórios Bell. 

Computadores, para mim, são 
máquinas rápidas monótonas, re- 
petitivas e algo estúpidas (surpreen- 
dido, caro leitor?) que só fazem o 
que os seus operadores humanos 
lhe dizem para fazer — é o chama- 
do software. 

Computadores, para mim, são 
máquinas muito delicadas, que in- 
felizmente tendem a avariar nas al- 
turas mais inconvenientes. 

A sua avançada tecnologia exige 
cuidados especiais com os circuitos 
— O chamado hardware — e por- 
tanto um sistema de manutenção 
responsável e especializado, com 
meios humanos e tecnológicos ade- 
quados. 

Para mim, caro leitor, os compu- 
tadores e seus primos — os mini e 
microcomputadores — são compo- - 
nentes fundamentais, a ser inteli- 
gentemente integrados em sistemas 
Informáticos, convenientemente 
previstos no âmbito de uma política 
global de desenvolvimento nacio- 
nal. 

Na realidade, o uso dos computa- 
dores e sistemas informáticos tem 
que se generalizar rapidamente a 
todos os níveis das actividades na- 
cionais. 

Não há praticamente campo al- 
gum da actividade humana que não 
possa beneficiar da introdução de 
sistemas informáticos adequada- 
mente dimensionados, . 

A tendência actual em todo o 
mundo é, na realidade, a de distri- 
buir o uso da Informática a toda a 
gente. Prevê-se para o fim do século 
um acesso à Informática, ao nível 
doméstico, semelhante ao actual- 
mente verificado com o telefone e a 
televisão. 

Em Portugal, porém, o uso da 
Informática está ainda baseado nu- 
ma filosofia predominante nos fi- 
nais da década de 60 — a da con- 
em grandes 
Centros de Computadores 


Esta filosofia centralizadora, se 
bem que tecnicamente permita a 
racionalização do uso dos recursos 
mais dispendiosos, falha miseravel- 
mente em Portugal, pois as suas 
aplicações não são globalmente as 
sumidas nem suportadas por políti- 
cas de investimentos adequados, a 
nível de infra-estruturas físicas e 
meios humanos especializados. 

Por outras palavras: Comprar 
um computador que custe uma de- 
zena de milhares de contos para um 
dado Centro Informático pode ser 
tarefa dificil mas não impossível 

Mas arranjar quadros adminis- 
trativos e técnicos adequados à ma- 


Luxos e necessidades neste nossç 
subdesenvolvimento superburocra 


Jose Manuel Tribolet * 


nutenção e renovação do Centro, 
arranjar instalações e meios ade- 
quados para estes quadros. propor- 
cionar carreiras e estímulos profis- 
sionais € financeiros apropriados à 
fixação e dedicação destes mesmos 
recursos humanos... Bem, isso é 
que já é completamente impossível 
em Portugal. : 

E é, obviamente, impossível. pe- 
dir hoje os investimentos adequa- 
dos para que o ensino superior e 
universitário possa fornecer ao Pais 
os quadros especializados necessá- 
rios ao suporte e divulgação da In- 
formática no fim da década de 808 

Porque, afinal de contas, esta- 


é 


E não serei 
sempenhar q Pape 


Restelo... Tá 
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Que é feito da 


E mais do qu 
pais. |, no nosso 
O que existe? 
air Pio formação oficial, 

Ensino Superior 
Dois últimos 


com q 
tes (1) (10.º e 11.º anos paia 
dade), sendo ministradas as seguin- 
tes disciplinas: introdução à Infor- 
mútica e computadores, técnicas de 
amação, análise de sistemas e 

agens de programação. 

No 12.º ano de escolaridade 
(transformação do antigo ano pro- 
Pedêutico) existe, na via profissio- 
Malizante, e a partir do corrente ano 
Teetivo, o curso de programação de 
»"Somputadores. No entanto, apenas 
f.8scolas ministram a componente 

São formação vocacional em Infor- 
* mmática nos 10.º e 11.º anos, existindo 
+9 curso de programador de compu- 
Ftadores apenas em dois estabeleci- 
- mentos de ensino. 
» Ora, apesar das enormes carên- 
cias de formação oficial em Infor- 
mática no nosso país, as máquinas 
mantêm-se em funcionamento, 
'epastroem-se e mantêm-se siste- 
mas, sendo cada vez maior o núme- 
ito-de organizações que utilizam o 
&uomputador para a resolução de 
Atuma enorme gama de problemas. 


«Como? 


» Em primeiro lugar, a lacuna dei- 
«ada pela formação oficial é par- 
clalmente preenchida pelas empre- 
sas privadas e, fundamentalmen- 
te... pelos construtores de compu- 
tadores. 

” Com efeito, existem actualmente 
' :em Portugal óptimos técnicos de 
;Imformática mas, na sua grande 
plisioria, especialistas de UM 

? determinado sistema... 
<3E sobejamente conhecida a for- 
Ma como é realizada a formação 
' construtores de equipamen- 
ensinam a utilizar sua má- 
Quina, mostram as vantagens dos 
Seus sistemas (e muito raramente os 
os inconvenientes), ensinam me- 
felclogias específicas de trabalho, 
do muito raramente perspecti- 
Yás globais, que permitam aos téc- 
encarar sem medos a interli- 
Bi entre equipamentos de vários 


ricantes, ou uma simples mu- 
ça de fornecedor de equipamen- 
“E as empresas privadas, essas, 

“Esinam q que é economicamente 
.Mentável, não seguindo, normal- 
ente, qualquer política minima- 
Eae coerente de formação. 

--.:A falta de know-how nacional, 
fem levado um número crescente de 
Wganizações a optar por soluções 
alaternacionais». Assim: 

. y Contrata-se o consultor ou a so- 
ditdade estrangeira para pôr de pé 

erminado sistema. Este, sairá 

, fem ou mal montado. Mas... e a 

utenção? Bom, aí continua-se 
agi do mesmo técnico ou orga- 
mização. 

Compra-se um sistema «chave na 
wião», que tem muito mais do que 
mi necessita, foi rapidamente adap- 
tado às nossas necessidades e que, 

"com grande probabilidade, não po- 
deremos alterar. 


asarmal 


anão os o 
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no âmbito 


do ensino superior politécnico? 


Ana Lucas * 


À parte os inconvenientes atrás 
apontados, esta via tem ainda um 
Sutro: não permite normalmente a 
obtenção de know-how pelos técni- 
Cos nacionais, «subsidiando» por 
outro lado, a investigação e desen- 
volvimento nos países de onde estes 
sistemas são oriundos. 

Ora esta situação tende a agudi- 
Tar-se, em meu entender, devido 
fundamentalmente a dois factores: 


A crescente complexidade 
dos «sistemas Informáticos» 


Efectivamente, as aplicações 
Pontuais e individualizadas, ten- 
dem a perder a sua autonomia tra- 
dicional ea fundir-se em complexos 
“sistemas de in cuja con- 
Cepção e manutenção exigem um 
grande leque de conhecimentos. 

Novos dominios de Informática 
tais como bases de dados, redes de 
computadores e Informática repar- 
tida, só para citar alguns, permi- 
tem a implementação de sistemas 
sofisticados e eficientes, caso se do- 


mine profundamente as respectivas 
técnicas... 


As «banalizaçõess de Informática 


Mercê de novas arquitecturas e 
do decréscimo de custos de hardwa- 
re esta «banalização» é hoje em dia 
uma realidade. Grande número de 
empresas do tipo PME, tem hoje 
acesso à Informática utilizando-a 
na resolução das suas necessidades, 
que vão da contabilidade aos salá- 
rios e stocks, passando por outros 
assuntos como, por exemplo, o pla- 
neamento e controlo da produção. 

Os factos atrás apontados exi- 
gem, obviamente, cada vez maior 
número de técnicos de Informática, 
com um nível de formação adequa- 
do. 

E será que é com os tipos de for- 
mação atrás enunciados que se vão 
resolver estes problemas? É evi- 
dente que não... 

Este é um problema complexo 
cuja solução passa evidentemente 
por acções em múltiplas frentes. A 
que vou defender aqui, porque me 
parece das mais evidentes e menos 
discutíveis é a criação, no quadro 
do Ensino Superior Politécnico 
(que entrará em vigor em 81/82, e 
que irá substituir o actualmente de- 
signado por Ensino Superior de 
Curta Duração) de um DES (Diplo- 
ma de Estudos Superiores) (2) de 
Informática. 

Entre os técnicos praticamente 
sem formação específica, em Infor- 
mática, e os engenheiros informáti- 
cos, parece-me existir uma enorme 
lacuna a preencher por técnicos de 
nivel superior Intermidiária. Estes 
técnicos seriam, fundamentalmen- 
te, «práticos de Informática», e as suas 
funções iriam de responsáveis pela 
implementação de Informática nas 
organizações, a responsável pelo 
software e métodos, a analistas- 
programadores, passando por múl- 
tiplas outras funções. , 

Aprenderiam a dominar as técni- 
cas Informáticas, cuja implementa- 
ção exigirá, cada vez mais, soluções 
de complexidade crescente. : 

A sua formação, de indole teóri- 
co-prática, teria por base discipli- 
nas da especialidade (sistemas de 
exploração, estruturas de informa- 
ção etc., só para exemplificar) de- 
vendo tocar também domínios ad- 
jacentes, relacionados com o en- 

quadramento das aplicações Infor- 
múticas nas emana (técnicas 
de ão e organização de empre- 
Peg e até outras disciplinas 
complementares, como seria o caso 
do inglês e de disciplinas relaciona- 
das com as «re de ordem 
económica e social da Informática 
nas organizações». O curso, de 2a 3 
anos, tal como está previsto para o 
ensino politécnico deverá terminar 
por um estágio em empresas, por 
um período relativamente longo (2 
a 3 meses), por forma a proporcio- 
nar ao aluno um contacto real com 


as funções para as quais foi prepa- 
rado. 

Penso que seria indispensável a 
participação de profissionais neste 
tipo de ensino (lembro que em 
França, em cursos idênticos, cada 
aluno tem pelo menos 15% de ensi- 
no assegurado por profissionais). 

Além da actividade de formação 
de técnicos de nivel superior Inter- 
mediário, as Escolas Superiores 
Técnicas têm, ainda segundo o 
MEC, a função de organizar cursos 
de aperfeiçoamento e de actualiza- 
ção destinados à valorização de 
profissões ligadas ao domínio da 
actividade da escola. Ora, face às 
deficiências de formação dos ac- 
tuais técnicos de Informática, e à 
velocidade de desenvolvimento des- 
ta última, esta actividade teria se- 
guramente uma importância ex- 


traordinária no quadro de um Es- 
cola Superior Técnica de Informáti- 
ca. 

Não tenho pretensões, nem seria 
capaz, de definir o currículo de 
um curso desta natureza, Isso seria 
um trabalho de grande fôlego, para 
a realização do qual seria necessá- 
rio começar por levantar as necessi- 
dades do País a curto, médio e lon- 
&o prazo. Seria também de encarar 
o estudo dos currículos de cursos 
idênticos noutros países, com dife- 
rentes níveis de desenvolimento, 

Chegou-me entretanto às mãos 
um documento sobre o Ensino Su- 
perior Politécnico, da Direcção- 
Geral do Ensino Superior, onde são 
definidos como objectivos deste en- 
sino: 

«racionalizar a crescente procura 
de saídas profissionais, por meio de 


e co ma At 


cursos qualificados, com objectivos 
de interesse económico e cultural 
bem explicito; atender As solicita- 
ções do mercado do trabalho em fa- 
ce do desenvolvimento socio- 
economico; desenvolver a Investiga- 
ção aplicada e prestar serviços nas 
áreas da sun competências. São 
ainda definidos os projectos da rede 
de escolas superiores técnica a en- 
trar em funcionamento em 81/82, 
83/84 e aquelas cujo projecto está 
em estudo. São contempladas ma- 
térias que vão dos domínios de con- 
tabilidade e gestão ao agrário, pas- 
sando pelo tecnológico, jornalístico 
esaúde. 

Eu pergunto: face à definição de 
objectivos dos referidos institutos e 
às carências de técnicos em Infor- 
múática no nosso país, como podere- 
mos entender a não contemplação 
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MEIC, Direcção-Geral do Ensino Supe 
rior — «Easino Superior Politécnt 
cos. Lisboa, MFIC. 


MEC — «Sistema Educativo em Portu 
gaí — Descrição Sumária», Lisboa, 
MEC. 


MEC — «Cursos Complementares de 
Ensino Secundário — 10º e 11º 
anos da escolaridades 
MEC. 


Lisboa. 


Antunes, Fernando — «Informática a 
título imental apenas em 4 es- 
colas Jormab, 5 de im 
formática. Lisboa. n.º 292. 1980. 


Centre National de Documentation Pe- 
dagogique — «Instituts Universitai- 
res de Technologie — Informati- 
ques Paris, 1980. 

(1) De uma forma geral os cursos 
complementares têm. segundo o MEC, 
entre outros objectivos os de: proporcio- 
nar aos estudantes informações que lhes 
permitam escolher entre a entrada no 
emprego 00 a continnidade dos estudos; 
assegurar uma formação vocacional de 
forma a ajudar a inserção no mercado 
do emprego aos que iniciam » sua vida 
activa e aproximar a escola do mundo 
do trabalho. 

(2) Será o diploma a conceder por 
esses institutos. 


* Engenharia Electrotécnica, Assis- 
tente de Investigação do LNEC. 


sm 
Este 


órgão torna-o desatento 


Nas conferências, apresentações e discussões — tem a coragem de usar óculos 
E 
escuros? Se o faz, você instantaneamente torna-se um melhor ouvinte. 


A sua atenção não é dispersada e, a sua concentração estará mais focada no assunto, 
do que nas deficiências técnicas. 

Testes provam que o ouvinte médio intercepta e retém somente metade de uma 
apresentação de 10 minutos. Passados 2 dias, e terá perdido mais metade do que 
conseguiu reter. 


Os nossos cérebros pensam 4 vezes mais rápido do que falamos. É 
samentos se dispersam. 


por isso que os nossos pen- 


Nós na Sperry Univac estabelecemos um programa de treino que ensina os nossos 
analistas, programadores, técnicos de hardware e assistentes comerciais a ouvir 
com atenção as necessidades dos nossos clientes. Os nossos serviços melhoraram 

consideravelmente desde que aprendemos a ouvir melhor. 


Só aqueles — como nós da Sperry Univac — 
mais minúsculos das necessidades dos clientes, 
igualdade, sistemas com uma vasta 


que querem compreender os detalhes 
podem proporcionar, em pé de 
gama de aplicações. 


Nós reconhecemos a diferença entre ouvir e saber ouvir. 


SPERRY' <= UNIVAC 


Os profissionais de informática que sabem ouvir 
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A malor parte do nosso tempo e despendido a ouvir mais 
do que a ler, a escrever ou a falar. Contudo muito pouca 
gente sabe, realmente, «como ouvir» o que se diz, e 
avaliar a mensagem transmitida. Um especialista norte- 
americano, Lyman K. Stell, professor do departamento 
de retórica da Universidade de Minesota e presidente da 
Associação Internacional de «Listening», fala de tecnicas 
aplicadas nos Estados Unidos, numa entrevista divulgada 
pelo «Sperry Management Newsletter». 


“Aprender 
a ouvir melhor” 


P. — As pessoas que são «mal 
ouvintes» podem ser consideradas 
como afectando o êxito dos nego- 
clos — e os Interesses do publico em 
geral? 

R. — Sim, neste país, com mais 
de 100 milhões de empregados, se 
todos cometerem um engano resul- 
tante de «mal ouvir» ao custo de dez 
dólares cada, atingir-se-á um bilião 
de dólares. E a maioria das pessoas 


"SEGURAMENTE “A CAMINHO DO FUTURO... | 
«COM OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS 


DUAS DECADAS DE EXPERIÊNCIA PEDAGOGICA NA FORMAÇÃO DE 


MILHARES DE 


ALUNOS SÃO A MAIOR GARANTIA PARA QUE ESTA 
ACADEMIA COMERCIAL CONTINUE A MERECER O PRIMEIRO LUG AR 


NA EFICIÊNCIA DO ENSINO TECNICO-PROFISSIONAL. 
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ouvem, mas a greve. De enire ma dele já tra ER 


ê: s para . 
e bes ou mais de divórcios ma dedo à a tt, e 
que se verificam anualmente nos empregados Sida 
Estados Unidos. convenci-me já franziu a “tab É 
que muitos são devidos ao desco- companhia tinha aa 
nhecimento ou recusa de «saber ou- mente uma j 
fra E milhão de a) Nes 
Em casos extremos, «ouvir mab nro Sê Tr e 
e ser mesmo à causa de feri- nesse caso, um ng, 


mentos ou morte. ' : 
O naufrágio do «Taanio. os ink 


inúmeros enganos todas aS sentes de Pearl Harbour. de Jones- 


comete h À 
semanas. Por causa disso, cartas un e alguns e coa Ea e ra a 
ê fe, En xemplos clássicos .— O quee e, 
têm de ser escritas novamen centes, são € é pia 
trevistas alteradas, embarques mu” interrupção em comunicação e de- sea cr fala da 
dam de rota. À produtividade é — cisão. Uma mensagem foi enviada, ei mm 
afectada e os lucros ressentem-se. mas à função «ouvir? foi interrom- Es Fal que eu 
Consideremos o que acontece nas pida. o Simple, 


Da maneira mais fácil: 
- Conversando connosco! — 
Porque somos a única empresa 
a dizer-lhe que nenhum sistema 
é válido para todas as situações. 
Motivar a compra de qualquer 
máquina poderá ser fácil, mas 
nem sempre é correcto. 
A Gestetner propõe-se analizar 
consigo o sistema de copiar 
que mais lhe convém. 5 e “e 
Converse connosco! — 


Escriba Acocorado - Impero Egmpcia - Museu do Lowwre 


Gestetner 


RUA APRÍGIO MAFRA, 5 
APARTADO 5011 = 1701 LISBOA CODEX eTELEF 88 50 82/3/4/5 


memnanlISIS ISO o ooo gn 


Preencha este cupão altamente especializado em 
para que nos seja possivel sistemas de copiar. analizará 
marcar uma entrevista consigo qual o equipamento 
Um técnico da Gestetner que mais lhe convém 


AQ CUIDADO DO SR j 
EMPRESA Ee e 

MORADA md l da a 
TELEFONE e i à . . as, 


Gestetner dá mais valor ao seu dinheiro! 


R. DR. COSTA SACADURA, LOTE 40 - 1800 LR 


TEL. 316037/8-319893 — TELEX 14300-608 
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o que alguém diz, Há 
componentes importantes por 


RA 
2, Joe, finalmente, a resposta, b; 

3; da no que se ouviu, no que se cor. 
À preendeu e Do que se avaliou. 
- Quando se consideram estes quatro 
À Y escoa jam Conjuntamente, as pes- 
RE ouvem efecti 
a sy ivamente 25% 
bo 


wi 
N| » — Não, não é inerente. É 
NU dida. Tem de ser ensinada. 
ando nascemos não trazemos 
connosco qualquer qualidade natu- 
- at de «como ouvir» bem. Tem de 
ser desenvolvida. E, infelizmente, 
aão é desenvolvida sistematicamen- 
te dentro do nosso sistema escolar. 
k Ensina-se a ler, a escrever, a falar, 
» Básim como outras aptidões, mas 
R anão a de «ouvir». 


é: (Ás pessoas não foram 
ensinadas» 


d E — É por Isso que considera 
que a maior parte das pessoas são 
É R—sSi qem 
: - — Sim, porque as pessoas não 
? foram ensinadas «a ouvir com aten- 
* ção». 80% do tempo em que esta- 
” mos acordados é empregado em co- 
- municação de uma ou de outra for- 

ma, e, deste tempo, cerca de 45% é 
despendido a ouvir. Mas a verdade 
,, E que se ocupa a maior parte do 

tempo a ensinar o que as pessoas 
é , fazem menos, isto é — escrever. E 

*despende-se o mínimo tempo na- 

quilo que se faz mais na vida — isto 

* &couvir. 

* “E lamentável, porque ouvir é 
muito mais complexo do que ler. O 
que lemos está como que fechado 

- Da página impressa, Se as pessoas 
| estão distraídas, podem pôr a leitu- 

de lado e voltar ao assunto mais 
", ttde. Se não compreendem ime- 
Biatamente o sentido, têm possibili- 
dade de repetir a leitura. Contudo 
do se trata de ouvir, a mensa- 
gem está escrita no vento, é transi- 
tária. Se não compreendemos o 
sentido à primeira vez, normalmen- 

te, não podemos voltar atrás. 

( P. — Acha que nos sistemas es- 

” eulares estão já a introduzir cursos 

- de «como aprender a ouvir? 

R. — Sim, gradualmente. Até 
1978, ler, escrever e aritmética, 

+ — eram considerados, neste país, dis- 

-  Qiplinas determinantes de educa- 

!  ção-básica. Ainda no ano de 1978, 

fe de Educação Primária- 


ndária foi alterada e mais duas 
iplinas foram introduzidas no 

gistema: aprender a falar e a ouvir. 
- à Infelizmente, temos de reconhe- 
: er uma realidade: uma coisa é de- 
ar uma lei, outra coisa é a sua 
" implementação nos sistemas escola- 
. Fes. Mas escolas do Estado de Nova 
Jorque a Oregon e de Minesota ao 
p South, estão a ensinar «como 
render a ouvir». Contudo, estes 
e s4 amas são uma excepção e ain- 

(Ba em pequeno número. 
3P— é que convence as 
* | “pessoas que um curso de «aprender 
& ouvir não é uma coisa transitória 
temo um curso de leitura rapida ou 
memorização que pode ser utíliza- 
do durante um certo tempo e depois 
2 


» R. — É necessário acentuar-se 
que ouvir é a actividade predomi- 

. Bante em que nos encontramos en- 
volvidos, dia após dia, e durante to- 

ga 2 nossa vida. Está na base do 
sucesso, quer seja em família, 
sociedade, em negócios, no go- 


. em assuntos internacionais. 
o deve ser ensinado de modo sis- 


R. — Quanto mais se avança em 


- festão, mais importante se torna & 
“é de «saber ouvir». Os 


“ problemas mais frequentes em ges- 
« aparecem quando os gestores 
E pão ouvem o que os empregados es- 
ho a tentar dizer-lhes. 
em A 
“fapacidades dos gestores tidas cor 
a mais importantes para o suces- 
+: go em gestão, consideraram «saber 
É im à cai de valor n.º 1 
& e a mais importante a ser desen- 
ed 


ojornal 
* 


Seu trabalho ou a 
é Mecesariamente a ii 
Omo acontece com outrys esca- 
lões, os Eestores muitas ped Dão 
9uvem as mensagens dos outros — 
eles estão ocupados, Preocu 
distraídos, etc.: ou interpretam mal 
9 Que os outros dizem — devido às 
suas experiências, noções pre 
concebidas, experiências, perspec- 
tivas especiais, etc.; ou avaliam mal 
ou não respondem às mensagens 


R. — Não é difícil demonstrar 
que os indivíduos não «sabem ou- 
vir» bem, mas inicialmente temos 
de nos preparar para uma atitude 
de een: 

omo teste e usando uma escala 
de O a 100, pedimos a um número 
de Pessoas para se classificarem co- 
mo «ouvintes». A maior parte clas- 
sificou-se à volta dos 55. Nenhuma 
se considerou superior. mas tam- 
bém nenhuma disse que era infe- 
rior. Todas se agruparam na «área- 
média». Depois ao perguntarmos se 
causava SS ma escala dos 100 
como bom, a maioria 
«Claro que não». as 

Também pedimos a 
ouvirem intencionalmente, (ento 
quanto possível, algumas mensa- 
gens de curta duração. No fim des- 
tas mensagens fizemos perguntas 
para determinar a que extensão ou- 
viram e compreenderam e a que ex- 
tensão eram capazes de interpretar 
e tomar decisões adequadas. Estes 
exercícios provam muito pronta- 
mente que uma pessoa não é nor- 
malmente tão bom ouvinte como 


pensa. 


Analisar capacidades 
e limitações 


P. — Verifica-se alguma melho- 
ria depois de se completar um curso 
de «aprender a ouvir? 

R. — Sim, com treino próprio o 
«saber ouvir» melhora. Mais de 
85% dos participantes em progra- 
mas profissionalmente desenvolvi- 
dos manifestam melhoria signifi- 
cante durante o curso. 


R. — É feito específica e directa- 
mente — do mesmo modo que se 
ensina Matemática, Leitura ou 
Educação Física. Os programas 
mais efectivos são aqueles em que 
grupos de pessoas são guiados por 
um instrutor especializado, usando 
testes e exercícios de ouvir. 

Um método corrente, adoptado 
nos nossos cursos, inclui: 

1 — Desenvolvimento da nature- 
za, do papel a desempenhar, da im- 
portância, dos problemas e custos. 
relacionados com o «saber ouvir»; 

2 — Ajudar cada participante a 
analisar a sua capacidade e as suas 
limitações no «saber ouvir»; 

3 — Ensinar cada indivíduo, por 
meio de prática, como desenvolver 
capacidades específicas e procedi- 
mentos relacionados com «saber 
ouvir» e eliminar procedimentos re- 
lacionados com as faltas no «saber 
ouvira. 

O desenvolvimento e eliminação 
destes procedimentos são comple- 
xos, requerem concentração, esfor- 
ço e prática, mas podem ser conse- 
guidos. o que certamente, merece o 
esforço. 


P. — Acha que estã a aumentar o 
número de companhias interessa- 
das a dar cursos de «aprender a ou- 
vir» ao nível de gestores? Er 

R. — Sim, como exemplo princi- 
pal, temos o esforço revolucionário 
da Sperry Corporation em desen- 
volver a capacidade de ouvir a todo 
o seu pessoal. 


Centenas de outras companhias, 
grandes e pequenas, estão dedica- 
das em desenvolver esta importante 
capaci de ouvir em maior ou 
menor grau. Algumas incluem-na 
no seu de treino de ven- 
das. outras como grupo-projecto 

Mas é ainda difícil convencer 
muitos administradores de que po- 
dem ver o resultado de um curso de 
«aprender a ouvir» na última linha 
da Conta de Lucros e Perdas. 


TP esmas pegrcme 


O Xerox 92400 é a resposta mais 
adequada às necessidades de qualquer 
centro de reprodução Dorque oferece a 
maior eficacia e progulr idade mesmo nos 
trabalhos mais complexos, poupando 
tempo e eliminando processos manuais. 

O Xerox 9400 produz cópias à razão de 
2 por segundo. em qualquer papel normal! 

e de ambos os lados do papel Pode 
amentar até 200 orginais diterentes, 
inclusive reduzmdo e classificando as cópias. 
Tudo automaticamente 

im Xerox 3400 e verá que imediata- 
mente surge um novo conceito de produtividade 
Tão novo que terá que ir corrigindo 


Ins 


os dicionários. 


utível, ad! Aic 


e 
dr paper nagar inté TntorniéEios 
o eee 


ato Mi pr reto fo a E mesa, ado 


salidade ou esta 


A partir de agora 
a produtividade tem outro nome: 
Xerox 9400. 


RANK XEROX 


Tecnologia ou se cria ou se copia. 


BANS XEROR e XEROR são marcas regadas ca Rare Serve Lomres 


Copicanola 


SOCIEDADE DE EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO, LDA. 


R Filipe Folque, 38, A-B 


Tel 538585-579740 579995, 1000Lisboa 


CANON BX-1 — O minicomputador que cresce à medida das 
necessidades da sua empresa Ideal para facturação integrada, 
stocks. salários, cálculos de engenharia, contabilidade, estudos 
econômicos, etc. Programação basic. Possibilidade de ligação 
de terminais. 

Memória de trabalho 64 K bytes 

Memória em diskettes até 4 M bytes 

Impressora bidireccional de 132 colunas e 200 caracteres por 
segundo. 
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Informátio lead 


I—o encontro (allegro) 


Informático está 
Estás tramado amado! e, 


u continu ! 
Informático ortupoat o mundo 


andar sem rei e muito «rock». Pois 


tem de acabar porque, 
bias ficas a saber. | dipóge 


de cantar esta importante transfor- 
Coitado, com um só olho 


Pois é. estás tr ! 
raiado Os corpos 


* SERVIÇOS: 


e PRODUTOS: 


Nacional de Informática! 


Tidio Antunes x 


Rerentes da API, auxiliados por al- 
Buns carolas da Informática tda- 
queles que têm a mania de olhar 
para a frente com a experiência 
Passada e alheia sempre presente), 
peolveram desencadear novos com- 
a(o à apatia e estagnação lusita- 

5 à seguir ao 1.º Congresso 
Português de Informática as pala- 
vras de ordem foram: e «Morra o 
1.º, viva 0 2.º * «Avante com 02º 
Encontro Nacional de Informáti- 
cal». 

E com estas palavras de ordem se 
transformaram em gritos de guerra 
aí temos as máquinas a avançar, 
lentamente... Aliás, como deves sa- 
E PN pag e sabias ficas a saber. 

que nos próximos dias 
tens de te alistar, i i 
ng istar, É simples, vais 
o 2º Encontro Nacional de In- 
formática está a decorrer de acordo 
Com o que foi programado, ou seja, 
têm estado a decorrer as reuniões 
Preparatórias do Encontro. Aqui 
para nós que ninguém nos ouve: in- 
felizmente as reuniões têm sido 
Pouco concorridas. Mas isto vai 
mudar! E vai mudar Porque tu vais 


estudos 
análise 
programação 


estar presente. É simples! Deslocas- 
te uma vez por semana À sede da 
API na Av. Almirante Reis. 127 - 
1.º, junto à estação do metro de Ar- 
rolos; discutes com outros informá- 
ticos o subtema que escolheres e no 
intervalo podes beber um copo na 
Portugália ou vizinhos-concorren- 
tes. 

Para estares ao corrente de tudo 
ai vão os restantes elementos: 


* Tema do Encontro — A Profis- 
são 

* Subtemas (com reuniões às 
19H00 dos seguintes dias): * Car- 
reiras — 3.º feiras *º Formação — 
4.4 feiras * Deontologia — 5.º fei- 
ras. 

* As reuniões efectuam-se até 
28/Fev./81. 

e Entre 28/Fev. e 13/Mar. a Co 
missão Organizadora arrumará a 
casa: É a batalha entre o Norte e 0 
Sull 

* Finalmente, no dia 
14/Mar./81, os informáticos do 
Sul e Centro invadirão os não invic- 
tos informáticos nortenhos. Que 
grande invasão em perspectiva! 


registo de dados 
processamento de dados 


suportes magnéticos 


“*Tatamedia* 


CENTRO DE INFORMATICA TECLA 
Av. da Boavista, 1043 


4100 PORTO 
Tel. 69 88 25 


(BImaCionas 


RESPONSÁVEL PELO DEPARTAMENTO 
DE ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS 


COMPANHIA POR 
NO PROSSEGUIMENTO DA M 


EXIGESE: 


SELECCIONA A 


TUGUESA RÁDIO MARCONI 
ODERNIZAÇÃO DA SUA ESTRUTURA 


Administrati- 
— Experiência minima de 5 anos em Organização e Métodos 
vos, ch dos quais em funções de Chefia, 


-— Bons conhecimentos 


— Formação universitária. 


OFERECE-SE: . 


revisão) 


— Regalias sociais acima da média: 
 oubaídio de refeição 
— Assistência médica privativa 
— Esquema de reforma própria. 


Respostas com «curricul 


xIv 23-1-81 


de Informática de Gestão, 


Vencimento anual de 567 ou 609, conforme a experiência, (ACT em fase de 


um» detalhado dirigidas a este Jornal ao n.º 251. 


Bina 


2 — Deontologia 
(adagio pensante) 


O subtema deontologia deve ser 
aprofundado sob duas perspecti- 
vas: 

* Situação actual da Informática 
e dos informáticos perante a totali- 
dade da sociedade portuguesa. 

* Contributos deontológicos di- 
versos, de outras áreas e latitudes. 

Quanto à segunda perspectiva te- 
mos como pontos de referência al- 
guns documentos deveras interes- 
santes: 

e Em Português: * Código Deon- 
tológico da Ordem dos Engenhei- 
ros; * Deontologia Informática (es- 
tudo), Suplemento n.º 285 
19/Set./80 de «O Jornab; * Liber- 
dades individuais e Informática, n.º 
1 da revista «Gestão» com resumo 
da lei sueca sobre Informática. 

* Em Espanhol: * normas bási- 
cas de deontologia informática. 

e Em Inglês: *«The British 
Computer Society Code of Con- 
duct»; * «ACM Code of Profissio- 
nal Condut». 

Quanto à primeira perspectiva, 
podem existir diversos caminhos a 
percorrer: No que se refere à situa- 
ção informática em Portugal, a 
minha opinião está expressa em al- 
guns escritos anteriores, principal- 
mente na comunicação «a empresa 
e o informático», apresentada no 
1.º CPI; No que se refere às restan- 
tes situações, o meu contributo pa- 
ra o tema será fundamentalmente 
interrogativo. E interrogativo por- 
quê? Porque, para mim, há ques- 
tões fundamentais que se devem co- 
locar e desenvolver. Comecemos: 

Deontologia, o que é? 

Em termos genéricos: É o estudo, 


quer no tempo quer no espaço, dos 


deveres especiais dos diversos gru- 
pos socioprofissionais vistos um a 
um. É um estudo temporal porque 
depende do momento dessa análise 
e do estádio de desenvolvimento da 
sociedade em questão. É também 
um estudo espacial porque os deve- 
res não são de âmbito universal. 
Eles dependem da especificidade de 
cada sociedade, do grau e tipo de 
cultura, do estádio técnico 
industrial, da localização geográfi- 
ca, etc, As diversas éticas determi- 
nam comportamentos diferencia- 
dos dos indivíduos nas diferentes 
comunidades humanas. 
E aii específicos: 
. É 0 conjunto dos deveres 
ciais dos informáticos pórtiiguso: 


E | 
que a Deonto! é 

conjunto de deveres ss Em 
rante outrem. O seu levantamento e 


Para a frente com o 2.º Encontro 


a qualidade de análise desse con- 
junto dependem do grau de conhe- 
cimento que se tenha sobre os se- 
guintes pontos da sociedade portu- 
guesa: . 

— Estádio de desenvolvimento: 
e Social; * Cultural; * Económico; 
e Técnico/científico. 

— Legislação: * Direitos e deve- 
res constitucionais; * Normas inter- 
nas e leis orgânicas; * Contratação 
colectiva; * Estatutos socioprofis- 
sionais. 

— Ética/moral: * Comporta- 
mentos urbanos e renais, * Usos e 
costumes regionais; * Tabus. 

O grau de conhecimiEato necessá- 
rio é tão vasto que requer especia- 
listas específicos a cada área. Ape- 
sar de tudo atrevo-me a colocar al- 
gumas questões para o enquadra- 
mento e debate do subtema. 

1.º Questão — Deve o informáti- 
co português possuir um código 
deontológico? 

Esta questão deve ser abordada, 
quanto a mim sobre três ângulos: 
* O interesse pessoal e o interesse 
social; * A legalidade e a moralida- 
de; * Compreensão das coisas 
científicas e tecnológicas. 


O interesse pessoal 


eo intgeresse social 


O Homem contemporâneo pos- 
sui a faculdade de conhecer cientifi- 
camente o ambiente que o rodeia. 
Ele conhece-se a si mesmo, as suas 
capacidades e limitações. Ele sabe 
ou sente onde estão os seus «inimi- 


Isoladamente ou em pequenos 
grupos, ele arma-se contra os seus 
sinimigos» através de uma gama 
imensa de instrumentos de análise, 
da faculdade de falar (não silen- 
ciar), de perceber e interpretar os 
símbolos e códigos dos «secretos» e 
«confidenciais que a todo o mo- 
mento são produzidos. É uma luta 
tremenda que os diferentes grupos 
sociais, econômicos, políticos, etc., 
travam entre si, O secretismo não é 
válido como interesse social; é-o so- 
mente como interesse individual ou 
de pequenos grupos. 

Às Organizações Sociais (no fun- 
do emanações dos grupos mais for- 
tes) não têm já o individuo como 
objecto das investigações, mas sim 
Os papéis que cle desempenha. Os 
pribleinas e caracteristicas de cada 
indivíduo já não estão em causa, o 
que está em causa são as suas acti- 
vidades e pesos nas diferentes orga- 
nizações. Assim a organização so- 
cial como aparelho de Estado pode 
ser definida como uma série ou um 
grupo de funções ligadas a um sis- 
tema por meio de canais de comu- 
nicação que têm como finalidade 


e” 


última o 
individuo qo 


A legalidade 
e a moralidade 


O proble; 
moralidade é « da 
seguinte forma: AO Pe 
conformação e; io 
e 


ção interior a 
traduz um cumpo Rei a 
convicção Pessoa! mto &g 
mento interior de por 
leio a lr 
a Senjunto de te; va 
a humana em 
de são oriundas qu idie 
rais, científicas e mora = 
Enquanto as duas 
frutos do Conhecimento 
mem tem do Universo e o] 
lução, a última é fruto dm 
maneira de estar e sy 
homem numa determ; do, 
dade. As leis morais 
ética que define o ai 
que deve ser feito e o que 
proibido. & 
O problema fun 
ca, em qualquer sociedas” 
determinação do que é of 
Os meios serão sempre jugo, 
do forem realmente Eficieme 
atingir o fim desejado .. 
Aqui surgem a 2.ºea 3.º qu 
Qual a diferença entreof 
do indivíduo ou pequenos 
oda colectividade? B 
A legalidade e 
acima do interesse pessoa ; 
exclusivamente o interesse sy 


Compreensão das 
científicas sm 


e tecnológicas 


A evolução científica e tem 
ca é sentida por todos nósma, 
dia. A sua compreensão, com 
de âmbito bem restrito. O 
vive totalmente de normas coé 
das a partir dos diferentes ex 
científicos e tecnológicos; m 
que não transmitem a essência 
lutiva do conhecimento hum 
das transformações sociais À 
gem dada por P. A. Same 
adaptada por mim é signifi 
«Face a um acontecimento é 
rácter informático, cada ind 
tende naturalmente a ola 
efeitos imediatos sobre si me 
De um trabalhador despedido 
automatização da sua função 

lemos esperar que pense na 
dade de terem sido criad 
vos empregos na informática, 
nós temos de estar preparado 
isso.» 

O môós em P. A. ecc oçno 
nos tudo sobre o interesse 
o interesse social e a comp 
das coisas. : , 

Não quero terminar sem 
asúltimas questões: , 

4.: Questão — O informits 
senvolve essencialmente algo 
orientados para Tu 
culo e Armazenamento da e 
ção. Deve o informático se” 
do à manipulação da as, 
ou pelo contrário, eis e 

implementit 
volvimento e p essa 


manter-se alheio 


6.º Questão — 
informático Pera pe 
antagónicos do in 

izações- - 
Ná e última Questão 8 
que a Deontologia deter! 
tudo o que acabaste 


* Membro dos corpoé 
API. 
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neo dei ia sd 


SB a pda da apa 


dia E cad a É 


Informática 


Segurança e confidencialidade informática 


Top Secret 81 — O primeiro 
Simpósio Internacional sobre a Se- 
gurança e Confidencialidade Infor- 
máticas — que a CII Honeyvwell 
Bull promoverá, de segunda até 
quinta-feira, no Palácio dos Con- 
gressos do Mónaco, está a ser 
aguardado com expectativa com- 
preensível nos círculos da Informá- 


segurança e confidencialidade im- 
formáticas. 


A medida da importância deste 
Top Secret 81, é dada por este indi- 
cador extraído dos relatórios da As- 
sociação Internacional para o Estu- 
do da Segurança, organismo que 
tem a sua sede em Genebra: quinze 
milhões de francos perdem-se todos 


centros de interesse: Informática e 
Direito Internacional, a Prasde ln- 
formática: a Segurança do centro 
nervoso e de decisão da empresa: O 
Centro de Informática; tecnologia e 
segurança (as grandes tendências); 
e finalmente, Segurança dos Siste- 
mas Repartidos e dos Sistemas das 
Telecomunicações. 


Trnspac; Jerome Label. responsá 


vel pela Seguranca de Computado- 
res de Honeywell Phoentr. nos Es- 
tados Umdos; Jean Paal Menard. 


delegado da Corsia (França): Dona 
B. Parker. consultor admimistrati- 
vo da Standorf Research lmstrtate 
International, Estados Unidos: 
Russel Pipe. presidente da «Trans 
national Data Reportmg Servicer 


tica de todo o Mundo. os anos na Europa, seja por uma Peritos de renome internacion al dos Países Bauxos, Hrinz Schnabel 

Martin * De resto a natureza da temáticae utilização fraudulenta dos compu- em matéria de segurança e de confi- Director-Geral do SSCI. Alemanha 
8 a sua crescente Importância tadores, seja pela destruição aci. dencialidade participarão nos de- Federal: prof. Knut Selmer, da 

bates e nas comunicações de fundo Universidade de Osho: Witlis Ware, 


cosas da sociedade, as suas 
a produtividade (ver artigo publicado 


“Ro número 
perda de 21/11/80, sob o título «A microelectrônica 


»), O emprego, as relações entre o 


nos nossos dias, justificam ple- 
namente a atenção com que espe- 
cialistas de todo o Mundo irão 
acompanhar os seus debates e apre- 
ciar as suas conclusões. Com efeito, 
pela primeira vez na história dos 
colóquios dedicados a tais assuntos, 


dental ou voluntária de poderoso e 
ultra-sensível equipamento. Cons- 
ciente deste problema e interessada 
em dinamizar o seu estudo, contri- 
buindo simultaneamente para 
avançar as soluções possíveis, a CII 
Honeywell Bull promoveu este pri- 
meiro simpósio internacional, cuja 


que enriquecerão este simpósio. As- 
sim, vão estar no Mônaco, já a par- 
tir de domingo, Charlie Clingen, 
Director do Projecto Multis. Insti- 
tuto de Massachusetts (Estados 
Unidos), Jan Freese, Director da 
Data Security Board, da Suécia; 


doutor e vice-presidente rabstituto 
da Corporal Research Staff 
Band/USAF, Estados linidos. e 
Kenneth Wong. consultor inglês. 

O simpósio terá a sua sessão de 
abertura, na manhã de segunda- 
feira, encerrando so fim da tarde 


cidadão e o Estado o simpósio reunirá as mais altas au- 
»— ; Admin podia repartição dos poderes na toridades mundiais em matéria de temática envolverá cinco grandes Yvon Lebars, presidente da dequara-feira. 
“o. à apresentado poi lugar a um relatório-estudo 
é Pelo inspector-geral de Finanças de França, 
gt lizado a solicitação do presidente Giscard D'Estaing. 
. 
q Tal relatório, ' em 30 por cento, tal implantação 
N Piada dera FecO-  tocará ainda os CTT e é conjunto 
tão de um Ministério das Comunh. das actividades de escritório, en- 
+ cações e uma ni quanto o crescimento da produção 
E a Reforma Administr à Beral para — industrial se fará com um efectivo 
* Sonstatava o facto de as sda Se constante. 
E dustrializadas se terem lan mm É, portanto, uma corrida de velo- 
q 4 verdadeira «revolução pr a cidade que se desenrola entre, de 
A. A que JE tre c terá abadia ooo um lado, a procura de emprego co- 
: E consequências sob mais mo consequência e não só, do me- 
: fida quotidiana queá ph es lhoramento da produtividade, e, do 
voluções Ea e oa o outro lado, a criação de novos em- H à ati 
E Como a máquina a va; pessaio, pregos, tendo de permeio, e como Um novo conceito em informática 
: nho-de-ferro, a el Ei dae árbitro, o Estado. Estado que será 
z “to, na medi cg ade, etc. confrontado com um conjunto de 
“ce “que acelera as presções, cada vez mais acrescenta- 
: osist api Go pd das, provenientes do estrangeiro, 
. ma dein pervoso ps cp em porticatar desse gigante chama- 
E EqdS ' al, prevê o relatório, H 
per a Sem conhecimentos de c tad 
g é prazo este domí- om u ores 
à Estamos em presença de uma in-  nio, através de uma das suas esferas p á 


festa do date fita pp os problemas da sua empresa 
m izando as redes de comuni- 


“btado. 


« formática de massa, diz o relatório, 
começa a impor-se, irrigando a 


dprogresso recente, que parecem es- 
Cn cial 


asen 
& De um lado, a multiplificação 
filos pequenos computadores muito 
E ra pe (perdôem-me o gali- 
e pouco custosos, que po- 
dem ser ligados em rede. Por outro 
«lado o impulso das telecomunica- 
, qd 
-- Qa «telemática». 
. Para que se avalie o progresso 
realizado neste domínio, a últi- 
“mos 10 anos, bastará considerar co- 
ARO imagem, que uma componente 
E à época custava cerca de 350 
“F.F., não custa, actualmente, mais 
fique um cêntimo. O que equivale a 
Bfirmar que, se o preço dos «Roll 
iRoyce» sofresse uma evolução com- 
: vel, o modelo mais luxuoso, 


custaria mais que... um franco 
< Mas contrariamente à electrici- 


dade, a «telemáticas não veicula 
uma corrente inerte. Transmite a 
informática, quer dizer a informa- 
ção, e informação significa capaci- 
dade de decisão, logo «Poder». Tal 
4 intensífica as duas fontes, 
«rações de qualquer sociedade. De 
“um lado o constante desejo de 
.-Jemancipação, e do outro o sistemá- 
tico anseio de igualdade, o que a ser 
R uido envolveria «somente» 


O desenvolvimento da «Telemáti- 
permite ainda, constata-se no 
ório, a descentralização o que 
por arrasto o aligeiramento das 


“estruturas administrativas (buro- 


«=€ráticas) e uma maior autonomia 


- pra as colectividades locais, numa 


- evolução em direcção à autogestão, 


-;dentro dos limites fixados pelo Es- 


lução maciça da informática, 
agravará o desemprego, pelo menos 
enquanto se não «descobrir um 


« . modelo válido para a inevitável «so- 


“anos, o pessoal das actividades ban- 
e seguradora, será reduzido 


tradicionais de poder, as comunica- 
ções. 


cações, lançando satélites de comu- 
nicações, criando bases e bancos de 
dados, poderá deixar uma «imagem 
válida de jogo a uma sociedade ori- 
ginal. 

O papel do Estado aparece por- 
tanto, como determinante a todos 
os níveis, uma vez que a informáti- 
ca é um «instrumento neutro», ca- 
paz do melhor ou do pior, depen- 
dendo para tanto da política na 
qual ela se insere. 

O próprio relatório obriga-se a 

fornecer os objectivos e os meios de 
os prosseguir, para uma política 
francesa de comunicações, sugerin- 
do a criação de um Ministério 
apropriado, o qual coordenará a 
Direcção-Geral de Telecomunica- 
ções, a Teledifusão de França e o 
Centro Nacional de Estudos Espa- 
ciais. 
A verificar-se, tal situação impli- 
caria a separação dos Correios e das 
Telecomunicações, com a conse- 
quente criação para estes últimos, 
de uma sociedade nacional. 

A Administração francesa teria 
então um papel motor sendo criada 
uma delegação geral à reforma ad- 
ministrativa, directamente ligada 
ao primeiro-ministro, a qual seria 
um «instrumento de alerta, de con- 
certação e de incitação», tornando 
possível o aligeiramento das estru- 
turas centrais, e portanto, a des- 
centralização. 

O relatório afirma ainda, que de- 
veria ser o Estado a apoiar as socie- 
dades de serviço no domínio e a pe- 
ri-informática, a consentir numa 
intervenção pública poderosa na in- 
vestigação do sector, e a pôr em 
prática os incentivos para os diver- 
sos componentes, definido o lugar 
que convirá ao construtor nacional 
de grandes computadores «CIl — 
Honeywell Bull», para evitar que 
adquira predominância sobre as 
outras empresas menores (versão 
francesa da lei anti-«trust» EUA). 

Finalmente constata que: «A ta- 
refa não é fácil e o desafio da tele- 
mática é o da incerteza. Não existe 
uma boa previsão, mas somente 
boas questões sobre os meios de en- 


mática de Gestão da Universidade 
Nova de Lisboa. 


você pode agora resolver 


um computador que fala a sua língua... Português 
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| nterdata — Centro de Processamento de Dados, Lda. 


Ay. Eng.º Duarte Pacheco, 21-6.º.A 
Tel.6550 65 1000 LISBOA 


ADMITE PARA A SUA EQUIPE DE INFORMÁTICA 


PROGRAMADOR/ANALISTA 


Pretende-se um profissional com experiência de RPG Ile CO 
BOL — três anos no minimo — e também conhecimentos de 
DOSVS — POWER, 


OFERECEMOS: 


— Ordenado compativel com a experiência do candt 
dalo; 

- Regalias sociais: 

— Possibilidade de evolução 


TODAS AS CANDIDATURAS SERÃO RIGOROSAMENTE CONFIDENCIAIS 


Respostas a Entreposto Comercial -. Becção de Recrutamento — *S 
Jogo Quelróg, nº UNO LIS 


